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uma regra tributaria, ..a que :muito, TASTE 
poucos 'próductos. trbutaveis pó-. ral até aos nossos Dias, não houve 
governo que não declarasse ter por 


dem eximir-se. O proprio gado, se 
fôr engordado com pensos: impor- si a «opinião-publica» e, n'esta ul. 
tima decada, as dezenas e dezenas 


tados de fóra do concelho, fica su- 
sn op ce d a PAT Ge | INR RO ga 
ra materia “prima da indusíria pe. /Jº Ministerios, que se tésm sucedido 
cuaria. Co vertiginosamente no poder, . não dei. 
|xaram nunca de se ornar com o glo- 
rioso título de autenticos reprosen- 
tantes da copinião-publicas, | 
Desta inconsistencia governativa, 
decorre que ou esses governos não 
eram tal representantes d'essa opiz 
nião ou que esta, sendo de tal modo 
voluvel » versatil, é como se, de fa- 
cto, não existisse. Não vêmos esca- 
patoria por onde se possa fugir a 
este dilemma, | sã 
Os políticos, os profissionass dos 
chamados «regimens de opinião». 
crgaram para seu uso pessoal e uso 
dos seus correligionarios uma tes 
chnologia propria, toda de conven- 
ção,. destinada a mascarar a verda- 
de. D'este modo, «opinião-publica», 
para ellos, 6 a opinião mais ou me» 
nos barulhenta que, em sua volta, 
expressam os seus Centros e as'suas 
filiass; 8 como elles confundem os 
seus interesses particulares com o 
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o SE alúmno arbitro.» 
da politica e ser 6, igualmente, | ** À Idea NnEDcENHvas - pórâue, 086 
não sendo aquella absurda coisa que) gundo lémos. já, em qualquer par- 


nos levou ao tri E m que! !£. na America téem-se feito expe- 
É triste stado em qu piencias de estabelecer a antonômia 
nos encontramos, é de perguntar: “escolar, com bons resultados. Os 


Acaso existo, om Portugal, uma | Slumnos exercem, dentro da Escola, 
boa Pepê has tu gê!y DN dívêrsos cargos administrativos e 
opinião representante dos interesses | júridicos, para se prepararem para 


collectivos, da interesse nacional?! |a vida social. 
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Certamente que existe. Apenas, 2/5. Je seria uma ideia digna de se 


força de que dispõe para se fazer | realisar. ES, 
ouvir resulta- inefficaz em meio de 


outras forças mais aguerrídas, mais 
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sissimas excepções, julga-se, acaso | estectivamenta. io: SIR 


ai dos geralmente despidos da folha- 
e em verdade, cumprindo a nobre, a/ Imagino que tem aqui a sua ca-| . “x proposito do «Dia de Reis. | BM Vero due tudo se combina pa. 
sa, à sua familia, os seus amigos, 


| | ' - |jra cabalmento justificar o aphoris- 
altissima missão de dirigir a «opi-| as suas relações, os seus conheci-| Está escripto no Evangelho de | mo de que suar de janeiro não tem 
nião-publica», depois de ter auscul=| dos e o sea modo de vida. e a | PAPRIPO, 

oa TE e ai Aqui estão, a loja, a cuja porta que, conois E A 
yado as palpitações do seu coração, | gana, por vêzo, durante uma hora Nino 1 loUia Apr GG RO Ra TA 
quer dizer, as condições da sua vida? | Gm cada dia; o caté, onde vai beber Jerusalem, para adorar o Rei dos 
| +a | - | Ma chavena do Moka, Ce ma Judeus; encontraramno em 

Comte, no «Testamento» refere pois do jantar; o theatro e O Cinô- hjsom. “offereceram-lhe ouro, in- 
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ia E d Pol paga b Es em cada noite; o club, onde costu- nato a ervas ooiaram Da 
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| ' dEindna mois de luar! .. | 
o Rad “ “azem lembrar aquella quadra 
CG LA Coats A Cas de Eugenio de Castro: . a 
póde acontecer que a ma “prima mem | Ê ni | 
Já se ache armazenada para durar 
tres ou quatro mezes, e póde tambem 
apa qe as quantidades a ar- 
K : Jmazenar sobejem para 0 anno se- 
rqductos. ; guinte. Por outro lado, estam 
“re Dk g à inte. o, estando as 
5 nossas industrias de tecidos, | machinas em laboração contínua, as 
E conservas, de moveis, de couros; fazendas pódem exportar-se do con- 
celho, ou permanecer em stock, 
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No domngo passado estacionava, 
no Campo dos A artêrés da Patria, 
no espaço comprehendido entre a. 
mercado do Anjo, o jardim da Cor-. 
doaria e a igreja dos Clerigos, pela 
volta das 4 horas da tarde, muita 
gente embasbacada, anciosa, nariz 


provincia cumprimenta-. 
ram hontem o ministro || | 
da guerra, garantindo- 
lhe o apoio do exercito 
para a man ão da or- 
dem eda disciplina. 
Affirma-se que a duqueza 
do Porto, vimva do infan. 


reb pensivo, 
ru utamente 
disp nsavel 5 
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“te D. Affonsa de Bragan-. 


o-| alfandegario para os concelhos de | intamac za: . | no ar, olhos pregados na torre dos | 
do concelho de | todo o rritorio da republica não interessa da Nação “todas as. voLeS do U aquelles que adoptaram 08 «rg. grnorie usa PAR, OCiAS O Auctores antigos, supprindo o:| Clerigos. Ra | ça, fixará residencia em va 
ps certificados das remessas | Se póde realisar impunemente. E'| que os acasos da politica os chamam|gimens de opinião»: pe É Imagino mais que.o leitor, um | Slencio da Escriptura, suppõem| Annunciára-se a ascensão ao al-, Portugal, ba Á: 
órias primas. Mas este. pro- | fórcoso estabelecer-lhe as condições | 5 rumimançias do governo, decla«| , 1. | Bello dia, tem necessidade de ir a que estes tres mysteriosos persona- |to da torre, pelo lado exterior, de | aa 
=é inexequivel, como já foi de-.| práticas, a effectuar sem lesão ma- E ma dd E «Mas eu tenho sobretudo em | Lisboa, tratar de negocios que lhe 'gens eram tres reis da Arabia Fe-|um homem, imitador dos irmãos ud 
gado pelo Commercio do Por- | ra os interessados; e é igualmente | ram-sg logo representantes da cOpi= vista a intima deggneração não interessam liz, e dão-lhes os nomes de Mel- | «puertolanos», com fins de réclame. |' Era. 
orancia da economia, f admittir as con generaçãi ARES E a almoçar no ho- chior, Gaspar e Balthazar. As suas| Os movimentos das multidões Mapa 


nião-publica, . porque realmente res 
presentam a opinião... do seu pu- 
blico. Nºestes «regimens de opinião» 
succede muitas-vezes qua uma unica 


obedecem sempre a forças psycho-| . E por tudo isto que, por volts; | 

logicas, variaveis é ana - | das 4 horas .da; tando, de domingo — 

, Nºesfe casa, poderá attribuir.se a | Passado, - estacionára, maquella. hs. 

pasmaceira mdigena às causas se- | Cal, muita gente, embasbacads, ans 

guintes: o TR ciosa, nariz no ar, olhos pregados | 
1º — “A Caridade. | 


" .|hatorre dos Clerigos... us 

E” sabido como qualquer toisa, | 
facto, incidente, ou accidente, por | N& 
fntil que seja, consegue attrahir a 


“menos moral que mental, que | 4.1 ou na pensão. onde se acha alo. Teliquias são veneradas em Colonia 
resulta quasi sempre dos ha- | jado, e de haver resolvido os assum-|º & festa deles é celebrada mesia 

ves . . No . ptos . o aram á capital, cidade, em 23 de julho. as « + 
bitos exclusivamente criticos, | umnoúho ne eai vei. 


jario bricas poderia desper- 
r olicitar da cama- 
ER 4 p A Adoração dos Magos enrique- 
proprios do jornalismo actual, in drama mar horã Om Nipere meia, 


n gera da cer- | portação; as pautas de exportação. 


ceu bastante a iconografia religiosa 
aquela & e tom de jantar, '« tem sido reproduzida freqmente- 
hospedaria, mente em monumentos ds arte 


RR A A a dado A 

- - tendendo tão commumente alto & | 
“ Wesonvolver disposições Pá 1e vai fazer durante esse tem- fo rede 
PR “1a | po? sa si fas Assim, no mosaico do arco gran- 
abruptas superfíciaes, Já Como não tem parentes, nem de de Santa Maria Maior, em Ro- 
bastante naturaes no nosso amigodte isttar ná marmorea Ee ha, o Mepino Jesus, sentado n'um 
meio anarchico, s acabando | 42 Sena ve-se a dar um passeio throno, recebe as adorações e os 

-“ jafim de dissipar a nostalgia que o presentes dos Magos. A 
frequentemente por abafar to= | atormenta, ralado de ESET pe- Entre as obras dos artistas mo- 
as los seus e pela sua terra, dernos recordaremos, na escola Ità- 
dos 0s JE TAIS, ESSANGIADO da De certo, escolherá, para isso, | liana, as composições de Crist. Alto- 
verdadeira grandeza,» não as ruas excentricas e pouco con- | ri, o fresco de Andréa del Sarto, na 
| | parrida ns mas sa É ruas dr igreja Essa am o ad 

: = e raes, as mais animadas, aquellas os | ros ui spertim, n 
Parece escripto para, hoje sjá o onde mais rumoreja 0 brozhaha es- inHeotiêca de Bolonha, - de Jac. 
foi ha bastas dazenas de anos, pontnnto das nfiridae, e os Bassan, no museu de Belvederé, de 
| . a vitrinas e as montras das lojas se, Leandro Bassan (Louvre); de Bot- 
É, qua 89 GDISAS NAO mudaram expõem mais ostentosamente adom | ficell, wma das pri melhores 
essencialmente, Emquanto assim fôr, |nadas, e onde mais inebriantemen- | obras; de Domenico Ghirlandajo, 
a autentica e real «opinião-publica» | “2 Ra Ts po Entes bem no ts ses biãa, Uaso: eba a 
o | : “4 ra ras os e t 
nem se pora ao leme da governança | vestidas, ' Ghirlandajo, existo Si “Palacio 
"ea E, assim, dá uma volta pela rua Pittií uadro de Fra-Giovanni 
do Estado, nem, mesmo, so fará ou:|. Go ros rosto tus da P re | Anpálico no. National + Galers 

vir em meio da algazar ra abrupta 8 | ta—Rocio-Avenida da Liberdade | (Londres); quadro de Filippe Lip-| que, não havendo áquella hora mm- 
superficial, outra vez Rocio-rda Nova do Car-|pi (1496); quadros de' Bern-|Sica na Cordoaria, nada mais fa- |: 


e seja preciso fornecer a Jabora- | lorem 
D. ds ipa, is drawback; ditogananaa que as ca- 
“EEE 


nado Goa A de:ofis ee se proclama detento» 
Ros, nMandegas registá-ze 5 en. | mercio coma clausuta do concelho | rg da apiniãé a do interesse publico 
| o |-—thega essa individualidade a ser 
o proprio regimen, o Estado mesmo. 
Não 6 de bom gosto citar exemplos 
de casa...; mas não se supponha ori= 
ginalidade no caso. Assim, depois do 
9 thermidor, quando Robespierre é 
transferido, pelos seus amigos a bem 
contra sua vontade, para o Hotel de 
Ville, exclama elle afflicto:—0Olhem 
que me perdem! Olhem que perdem a 
Republica! | 

Ss deixarmos agora de parte a 
concepção que os políticos téem de 
«opinião-publica» e se encararmos 
essa mesma opinião em fase dos re- 
sultados — e contra factos não ha 
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Sociedade dos Concertos | 
Symphonicos Portuense | 


E E JAR: é Je V. R. 
| Ela ação 9” conhecido, aquelle caso da 

E a portuguez, que, passeando pelas 
: RICA DRI ruas: de Pariz, coberto com uma 
LR A UN manta alemtejana, foi obrigado pela 
oe policia a retirar-se, tanta era a ag- 
RR ai glomeração de pessoas que o rodea- 

E todos se recordam tambem do 
célebre cão de Alcibiades, a quem- 
este tribuno mandon cortar a cau- 
da, pra entreter as attenções dal 
ponpuláça atheniense. 4 

2.º — O abórrecimento. 

De facto, a maior parte das pes- 
soas que alli se encontravam, não 
tinham provavelmente nenhuma 
distracção interessante que as en- 
tretivesse, n'essa occasião, visto 


FAT ; | fé, os indigenas se encontram satis-. 
F L : feitos e os donos das propriedades 


começam a queixar-se da falta de | 
mão de obra. Essa situação manter- 
E > — se-ha e terã de ser supportada até. 
E... | E fins de fevereiro, porque até lá não 
A Lourenço Marques, 17 de falta aos indigenas que beber. 

o. vOeremibro Ss — Todos os agricultores d'aquelle 
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finita ab peca de boã musica 
| pertou o malór enthusiasmo-a no- 

SO SA | + | districto reuniram para pedir ao go- : 
D cor. part. de O Commercis do Paris | verno auctorisação para a cada agri- 
| En Ee cultor ser permittido plantar um he- 
AS nião—Nou ctare de canna para sópe, mas a re- 
Ec imêrcio aa dé Es a e união foi interrompida para conti- 
| As mercadorias pass no WoT” | nuar noutra occasião tratando-se 
“tg — Excursionistas—A questão | então tambem de pedir ao governo 


? onetaria—Qutras noticias. que não permitta que o chamado vi- 


| nho colonial; que habitualmente alli 
ao Ta my o dg : é o 
“Segundoro relatorio annual do ge-| caso não seja permittido o fabrico de 


O primeiro concerto da épaca emtá 
marcado para o proximo domingo. 

A ajuizar pelo valor das composi- 
ções que se execntarão, de“entre as 
ego destacamos, - à 1,* Symphoniam 

e Beetowen, «D. João», de Uzart e 


sa vende aos indigenas, entre all, 


ente geral dos Caminhos de Ferro | cómo, qiss ssa k mo-Chiado, | | Luini, na eathedral de Come; de|Ziam do que vaguear, sem óbjecti- | nma rapsodia de concerto do distin= . 
a Tnião, O valor do Commercio da | ram pedidas grandes conces- argumentos — que a Nação auferiu H. A, Sabe o leitor o que fez, proce: Mantegua: fresco de Peragino na |V9, quiçá enfastiadamente, en jui- | cto compositor Hernany Torres, e pela . 


sant les cents pas, no jardim, ao 
longo das tilias, ou ao redor do la- 
go, onde cysnes brancos suavemen- 
to peso. | 
2 — O amor do sport. . 
O povo adora as 7 ções 


dendo d'esta fórma? igreja de la Madona delle me, competencia dos professores qua . 
mm osama Deu a «volta dos imstes>. em Trévis tapeçaria (arazzo) exe- compõem a orchestra é de esperar 
| Em cada terra, ha-para os Jo- cutada sobre o desenho de Raphael, que a tarde da domingo, no-salão da 
Jardim da Trindade, seja uma verda- 

deira tarde de Arte.. 


Sendo grande o numero de pedi- . 


Jnião com esta provincia passou dei mara a colheita da mafurra nas + 
sm id api pçs RL circumseripções de Zavalla e Inbar- 
Re . ES rime. | 
par edifitio em que esteve instal- | ; c: 
ado" o antigo Hotel Pariz acaba -de no 4 
frér uma reparação completa, 


rasteiros—uma volta dos fristes». nn Vaticano. 


| ess Assim, em Coimbra, no meu| Entre as "orações dos Magos 
M U LH ERES E CREANCAS. tempo de estudante, a evolta dos da escola bespanhola, recordare- 


ue jhe dá um novo aspecto e n'elle S tristes» era constituida pelas ruas mos um quadro de Velasquez, no | de força, de agilidade e de flexibili- | dos de novos sociós, é necessario qua 
mts Nobrega & Irmão, antigos pis da Sophia-Calçada—Visconde da Museu de Madrid, e dois ad dade; a ponto de frequentar assi- | os antigos socios mandem buscar 03 
broprietarios de Pavilhão de Polar.u pq E | ACD SEMPRE | | | jLuz. “ Ide Eug. Caxos e Seb. Gomez. duamente e com o mais vivo inte | seus 
ráosabrir um novo hotel quê terá o pa | ) Em Braga, consia da Avenida | a as escolas antigas da Al. | Presse os thesiro-circos, onde se ex- cm 
some dé Grand National Qoal. eve : pit vid la E ipa pre Rê alia lemanha e dos Paizes Sri ita ida gisele gyTmastas, OU | ese 9 

E vóvembro o | fi : | na vida escolar - rua Nova qdo Souza-tre taetano remos: quadros de L. Cramach, | &cr . EPA (O 0 E aro ANS . 
falor das A passaram O  CConiuretsto NÚ Morto 0 estabelecimento a nt agem | - per ad Pa pai, no Epa Epa nliiorraAda se — "A morbida attracção do Camara Municipal | 
ore . jão, elevou- E mdb — se ETs e6 ER a Vinha—rua dos Capelhstas—rua rer, no Museu dôs zi: de João e EE , | NS: A aan SO o o SRD e PN 
eae Po SOR sas meros darias [=== tea isesresãe Ha tempos, uma-Revisia estran- | paz de ser vivida. De sorte que Car Lgos Chãos. “+ -- | Vau Eyck, no Museu de Bruxelas; | Porque 6 que tantos: individuos | do Porto ar 
e geira, extrahia de uns livros fran- ás gerações novas a noção prática | tm “fhomar, é formada pelas: * de Hafis Holbein e de Segismundo | accorrem ás labaredas de um ineen-- 


Por falta de numero de veroados 
res, não se effectnou hontem a'ans 
nunciada sessão extraordinaria de, 


dio? E % 
- Porque é que, quando se dá rras 


4 y E + Der : 7 - fire . o a R 4 
dagaram & 19.293 de direitos cezes da especialidade diversas.con- | da fórma de-derimir as questões | yarzea Grande—rua de Infantaria Holbein, no museu de Munich: de 
| ruas.um. sinistro, um. desastre, um. 


—Entre 15 de maio e 6 de-agosto | omnencio do Pottg=sDA TARDE | si tilidade do | sem recorrer à força, affigura-se-| no icinal i | 
| Pr ed TO siderações sobre a utilida sem PeECOITOr Sa, n.º 15-—Praça Municipal--rua Ser- [Lucas de Leyde nó Belvedere, e no 
de 1921 574 excursionistas do Trans- cana ee eee ee! exercicio da vida social, na Es-|nos um trabalho de um alto valor | ma Pinto-=Varzea Pequena. museu de Nepoles de Memling, na 


visitaram Lourenço Marques. [= cola, Interessaram-nos sobremanei- ! educativo. Além de que a creança E. anal : e - 7 Ê “genad icipal, fi ad - 
| ; + - . BUDA VU é à | - ogamente, nas outras lo- inacotheca de Munich, no hospital accadente, um ferimento, ou um |B8 o manicipai, cando marcada | À 
O oniatas ess o Derhem ra. Especialmente o princípio de ar- | se habituaria na escola, não só a | calidades. E! João, em Bruges; no Egas de icrime, uma exhibição de dôr, de | para ámanhã, ás 9 horas da noite, , | 
pe € dita E 4 ) 


E o 
dh y ah bitragem na vida escolar pareceu- avaliar as vantagens da arbilra- No Porto, a «volta dos tristes», Madrid; de Rubens, no Louvre | desgraça, de soffrimento, ou de mi- / 
1) Comitencio ta ntto- MENSAL nos absolutamente viavel, em per-' sem, mas a conhecer, ella mesma, póde suppôr-se organisada da se- (1619). ed | seria, immediatamente ss agelome- 


=" feita harmonia -com as netessidades : modo de sentenciar como arbitro. | ouinte maneira: Rraça de D. Pe-| A escola franceza apresenta ra ali a multidão? 


plevou-se a 7.729. EA ecoa 
É ZA questão monetaria foi levan- 
fada. desnovo na ultima reunião da 


ee ————— —e 


: . E DA ada do nosso tempo, e, sobretudo, de Como se trata de uma questão | ro. IV—yua Sá da Bandeira-rua composições de Phil: de-Champai-|- Quem sabe se quasi todas el. 
Camara de Commercio, da Beira, pa RbinieSs = ria alcance social. - - | em extremo momentosa, não bhesi- | Formosa—rua de Santa Catharina, ipa e a na igreja dos nei las pessoas, esperavam — filas E 
endo-se proferido violentos discur- “O LAVRA DOR” De resto, o velho systema de en-| tamos «em recortar, com a devida |. Praça da-Batalha-rua de Santo Jitas, em Pariz),. But. Flemoel (pm- | talvez nitidamente, cu consciente- 
50s-contra a situação que, segundo - — | sinar moral pelo compendio ou por | vénia, a parte que & este assumpto | Antonio-—outra vez Praça de D. Pe- tr'ora na igreja dos Grandes Agos- | mente formnlassem essa vaga espe- 
se disse, é agora mais ag .da do que |- | meio de longos discursos está, co- diz respeito: dro-rua dos Clerigos—rua das tinhos, em Pariz), Jouvenet (grava-|rança' — vér o homem, depois de 
foi até aqui e de molde a'paralysar À E * mo se sabe, condemnado por com- «O professor incitará vos alumnos | Carmelitas—Praça dos Voluntarios ra por Al. Loir), Nicolau Poussin, | ter ascendido a mais de meia altu- 
'poricompleto os negocios com os Cen-- PRE A | » | pleto. “" [a organisarem uma Sociedade e a |da Rainha — Praça de Carlos Al- Y Stella, etc. | “ra da torre, desprender os braços e 
£so com graves “MANUARS do Tayrador - A orientação hoje é onitra. fundarem elles proprios, pela sua | berto. + *5 Em litteratura ba, que eu saiba, | cahir de roldão, de chofre, desam- 
ME Es ee mae O. que se procura é unir, tanto | experiencia é reflexão, as leis, que E agora, com o réclame feito a pelo menos, um primoroso gaeneto paradamente, no chão de granito, 
quanto possivel, a Escola á vida ca- | regem as relações sociaes e a prati- estas vias de transito, não se aba- do noltavel poeta, francez, o acade- 'onde se iria esphacelar? 


- -De que vale terdes umá . 
boa marca de vinhos, um 
bom producto, um excellen-. 
te medicamento ou magni-. 
ficos tecidos se não annun-. 
ciaes? O anmíimcio é tudo, 


————— 
2. Aa tt ma 


e e——s us comme —— mo 


= Noticias de Inhambane dizem | — = 
“que tendo começado a estação do ca- | o 


RT iii Tai sa - e. Em - mm to a —— -— "2 DL ———e———————T— e — nn —. —— ma em - e o o o e A — —— — se. ——— «— + —— —- e .——. 


, e 


(10). O pai alhou um instante a filha, —Enião—disse a princeza, cujos|Nunca deveria perder a paciência -rasco de alcool esquecido no labora-| calmo e de tão bom humor... Com-[qus um acontecimento insolito faz [arda ou deixe de arder, comtanto 
D'O Commercio ds Ports. tinha o ar de envergonhada. * ([olbos brilhavam . comtemplando a fi-| coutra os pequencs gumes; Ahi es-| toriô e que se quebrou. tudo não é possivel que não ficasse| nascer. . | que ninguem se moleste, - 
Folhetim ndo beu pt cá te. filha—disse elle | lha mais nova-—segundo parece, a|tão as cousequencias de a perder. —?() snr. de Arnoul conduziu-se | queimado. Irei vêl-o ámanhã, " Emquanto o pai e a mãe se appro- —POr isso mesmo, como não é5- |. 
4 OT ao De dent “do ue eu agua do pulverisador chegou muito a —L() facto é que é um principio— tem verdade muito bem—disse lenta- —Não deve ter coisa de cuidado— | ximavam para fallar mais familiar- | tamos em casa nossa, protextei a 
» + 415 DE JANEIRO DE 1922 = mas pros a . Hi Nina-o papé | proposito? disse Pedro, refl=ctindo. mente a princeza. —Estamos obriga: | observou a princeza — parecia tão | mente, as duas irmãs iam ver o logar | rega ao relvado pera ter agua rapi- 
E . E —Com do = ISSA em carro; -—Nem muito, mamã. Não impe- —E' preciso não nos impacientar-| dos para com elle. E' preciso qué eu tranquilo... do sinistro, como dizia Fania. damente, sendo preciso. “se 
quiz que a mamã Sa , diu que o papá se chamuscasse for-|mos nunca com coisa nenhnma—in-l vá visitar a mãe; não posso deixar —Mas não comeu nada-affirmou Era um chaos absolnto. Tado o que À irmã reflectiu um pouco. 


, idente! Sabia então ide? | dg : . e INS 
Ap o Eiá eu pensei que | temente, nem que o snr. de Arnoul | sistin a princeza com doçura. de o fazer. Fania na sua voz doce. . estava em mesas 6 cantoneiras fôra —l eingular—-disse ella-a tua | ; 


à Ú | E Í || | Í x ms figo seria preciso agua | se queimasse bastante. Mademoiselle Tinetto approvou. —lLeve-me comsigo, mami—disse —Notaste isso? lançado- por terra. Os estilhaços dos.| idela prestou ao papá e ao snr, Ars 
E | , Seria, q 
A 9 


— 
, 


4 


so - Todos os olhares se fixaram no O almoço foi depressa expedido; | Sonina, — gosturia de' ver essa se- — Notei; e bebey trez on quatro | vidros brilbavam no pavimento de noul um grande serviço. Pois eu 
E nei iocinado=respon-| moço. Escanhoado pelo criado de |e logo depois, Pedro retirou-se. im ( do ria | 

a 0 E imo Arnoul é | quarto do principe, apresentava no| Desejava, dizia elle, regressar al  —Vai, se queres — respondem à | cipa. | menores cantos e corria ainda pelos | . 
a saga PAES RAD Barba CÓD acon-| rosto pontos attingidos pelo fogo, | casa pelo primeiro comboio. princeza com indifferença. degraos de pedra... ri rindo. —Tu tens sempre medo de mos 


“A ae = : BU E E vi —Estã bem; irei ámanhã saber Epic > 
e obrigado a rapar i ue Irmanoff não tentou retel-o, e se Depois, voltando-se para o mari- = ; o Ra : : lhar o vestido e ng botas... Recor- | 
no. Lace fEHO? | * | curados a vasilina o a armica, qu ur pose agr E o hi Pig P ! notícias d'elle. Eu apenas escaldei|- —E' medonho!—disseo Fania to-l a tono di i Emi! TRA 
no A mietara não- estava suficien-|lho dava uma apparencia muito dif- | o não reconduziu elle proprio à gare, | do, pergantoa: as-to no dia em que passei no jac 

ár “ad 4 gua, mis E 2 

— AE | 


ovos da agua—insistiu a filha mais | formado. A agua havia inundado os | Bunca me lembraria do tal coisa. . 
co] g | tilk -—Bem esei=respondeu Ninasorm. | 


- e et : aê estava bas. no sse rapaz ficará | alguns dedos e crestéi os cabellos e | marido" o braço da irmã-—Vamo-nos | 4... a | j 
temente bomogenea-—respondeu eg Eis aber pc É Oia apa é paint pda entiraradas Cão q ogia a barba. Elle chegou a recear pelos pano é é muito triste. Tu então dl fi pg gde py E 
quilamente o joven chimico —Tem de | po — Espero que a mãedo snr. de Ar- Quando os membros da familia — Espero que não-—respondeu vi- | meus olhos. o GRNadE SS PDA nioo SR aca : ; “4 “Que relação tem isso... 
Ro... vI se recomeçar. -- Não me poderá em- , não nos ficará a querer muito | ficaram sós, suscitaram-se as expli- | vamente o principe. —E' tão bom e —Pois os delle não estão nada —N aqnelle banco-—respondea Ni- —-Não tem nenhuma-—respondeu. 
E. prestar alguma roupa? . à as, | disse-lhe a princeza — Eu, so|cações. . tão bello rapaz! Até aqui não o havia bons—disso Fania—estavam tão ver- na, que dosde.o acontecimento, quasi Sonina com um ponco-de hesitação 
Não papa—dises Nina—s due —Certamento — respondeu Trma een apparecer-me. um filho em si- — (O) que não comprehendo —disse | examinado particularmente. Hoje, en- Eanes ait ea Catas naus dissera. — Estava a olhar para 0 | ..e todavia tem alguma coisa... mas 
| e , 4 noff—venha commigo. milhante estado, havia de me custar |a princeza ao-marido—é que tendo tre esse fumo envenenado, clle im- PHDGIDO-MEGIOU UM INSANO. |, effeito que produziria ao sol o palve-| ey som incapaz de to explicar.” - 
—Já esperavas? Seria uma razão Quando "ia a id E ada Ué não séntir um pouco de má vontade |tu feito a trituração, como disseste, | pôa-se com o-seu ar de aucioridade sbEEEra Colido dotitia cnbereno O does ideia foi d 4 ici ip O ul 
ara estares calma, parece-me-—ob- | beijou Nina, que o seguia “Icontra aquelles puo m'o tivessem |seja o-pobre de Arnoul o mais mal-l quando me impelliu para traz. Não ra esArianciaE A pç e SRD PE que icela tor essa de O lã +maram o caminho de tasa, * o. 
“Srvon o principe. cáosinho. i tambem: como estás | posto assim, tratado. - | E * | poderia desobedecer lho... Eu estava | P RPUEI POLHOGES, seres iunccionar: as —Yem por aqui—suggeriu Sonina. 
4 — (Quero dizer, ta uma hora que — Vem tu ca tam E? E AOnta de —Ninguem me poz assim, prince- —E' simples. Quando a explosão | com uma carnisa de ffrnella branca, —Se estivesses sósinho — obser- —Estava com medo de um acci- —Ão longo do caminho de ferro? 
“Stava com medo.-- aliida! — disse ae op tive de | za—respondeu Pedro com um imper-| so produziu, estava elle olhando para mas não ardeu, emquanto que a vou-lhe a esposa com uma expressão | dente. Tinha ouvido o papá pedir o| Que ideia! Não é agradavel, pareca 
— —Retá bem. Foi uma felicidade anja. —Mas que tip grs turbavel bom humor—fui eu propriojo almofariz. Paxou-me pelo braço e d'elle... | de ternura contida —aconteceria uma | carro para a mamãe à preceptora, e | estar-se tão perto do comboio! 
ps o pulverisador estivesse funccio- mandar vossa mão em que arranjei isto. -— "|empurrou-me para à porta que se|  Fania, que escutava com atten- fnspraçã aero teres quem te acudisse. | eu conheço à cara que elletem quan-|  —Parece-te isso?-—replicou a in 
“ando. Jacopo—disse ao jardineiro, VII —Perdão—interrompeu o-princips | abrira; e elle, em vez de sahir, abafou | ção, fez um ligeiro movimento. O pai pe —EStá decidido. Irei ámanhã a|do quer fazer experiencias perigosas. | disciplinada com um “sorriso myste- 
je acorria com um pedaço de pao —eu é que triturei a mistura, e seito fogo com um cobertor de que nos! voltou os olhos para a Glha e vin que Beauliea. pá A ultima vez no campo, como sabes, [rioso—Pois áp vezes é mais agrada» 
Uma das mãos—estou contente por depois estavam todos | muito “bsm -que, tendo encontrado | tinhamos prevenido para uma even-| ella estava muito pallida. said || Às raparigas Sahiram; 6 os paes | O laboratorio ardeu por falta de agua pvel-do que imaginas. —Mas ou não ts. 
5 teres lembrado da rezar hoje. - Uma hora DE alegria um |um pequeno grumo sob a espatla, | tualitiade d'estas. Voltei 20 laborato- —(Jxalá que elie cito en Ne quet-| ficaram sós. Depois d um abalo desse | em quantidade sufficie E > bué reterei; queria ápenas vêr como etk. 
é —Mas, men senhor, não fuieu,|2 mesa no meio cá acontece quan- | em veg de 0 retirrr,esmaguei-o viva-jrio e estava tudo apagado já, ro3s o | maduras sérias no peito. . » ; Fa se- | genero A pessoas que sê amam tégm) Oh! no: campo-disse Fania-ltão 08 meus geraniosrchr de rosa, 
“RA princesinha Niná. Eu ató não | pouco nervosa, com comprimir vio-| mente contra v almofariz. Isso, mi-jar tornava-se irrespiravel; fugimos quer lb'a perguntei... Dia o de Ea ie ade de conversar um pouco, |não tem importancia, porque esta- E a - e 
Teria. “:—declarou o honesto ho», aa ça Pág a Pp! - | nhas meninas, servir-me-ha ds fição. lambos. O maior m2l próveio d'um|paz! Estava á mesa coma ar tão | confidencialmento é expandir ideias frmos-em nossa casa, Naoimporta que 2 co 5 -(Continuas 
Ro o q SA á [5] : “ ] . N 4 ú : 
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Lembranças da Terra It 


A trapeira da Sé Cathedral 


Tá em cinja, no velhusco mórro! Ora até hoje, ssiva crry, não 
da Peraventodo de tempos perdi-! houve ahí alma” de christão on de 


dos mora um gobre e bello montíf- judeu que bradasas és armes con- 


mento , qual o da possa Só Cathe- ira o desconchava, a pellidasse é 


dral, e por seu mór lustrá pousou d'el-rei contra tal mostrengo, espe- 
na O: sagrada do Castello, a cia de cubata lá das cêrros trans- 


cuarda e segura delensa das anti- montanos, a estrompar pifiamenie 


cuadas gentes que povoaram 8 po- 0 ilibrio e a airosidade da sa- 
bre OBS christa de Pottus Cale, !j igreja episcópal. Pois então 
EB" ella bem a alôriosa avó do burgo, | el-de eu ó de guarda, tan- 
sempre Torte'e ridente através do ' to e tanto, cobira este aborto esthe- 
bravio encaneçer dos seculos cor tica que ahi alguem, sabia ou idio- 
rendo á redea solta pelo Tempo fó- ta, artista ou commendador, nago- 
ra, sempre promptr a consolar das giants ou gua político om bur- 
Aeudamtirãs da vida e das Naida- ro, me ha 
des dos homens toda esta purria | (Riad na “que bs rumor alii 
au lés a lés da cidade gira á doida abaixo ai-vos oralhns e dizel. 
RR quo Sfo ab Roca 8 onpe io ae 
vôzo e da hu 
maiores do fim human : j | e ae o Pi aessão O RE ratoBdo, 
archite-' contra o enomeno tera co, 
Do cera que & fabrica para que alle deixe de abrir | seus es- 
rtobira existente não é a coeva das garég & estupidez da ci a dá “cai 
primeiros tempos da bistoriá portu- riêidas é Ee dar Gê Ver 
calense; aínde assim “do primitivo Pra ad a ã Ma pra Ba 
templo, =de cuja fundação as lendas “aa ra É Senhdra Santa Ri 
tflamejam seus donaires e as opl- ta, ndvonsilá dos EDNOMiveis! 
miçes eruditas bravejam suas sa=| Mas. Gfoia Te ATO De es 
ais os. resta o cruzeiro, romanico coisÃ” Por dr jabbara poderá ter anda- 
ns co ei PCR no Toc o con 
No! 8 a 
mo, O elpida dentado das uméeias. Pois não sabemos | nÓs, OB que sa- 


Mais cabem, & essa ot obra. eira patê pias, ma à porta de 


b des ar 
não a tar Pedras di pras, Epa E Si 8 
do circulo das bolas, di que são | Pl dos eg 6 da, responta- 
us firmes gentinellas da casa maior | Bili lada technicos, 
do Senhor Deus e que se je melor ig Ea çada lishoeta, mi- 
de soffrer, . ua de an fas, poli cos, a ir Ee bnR ao 
ão, a resignação dos lor- 
a tati ha iu de co- ços do do ereto do po ia que 
spos ares rode 
Rs cg = O tasdmtoa emnbeilóra DEL ara olaria Merche 
mentos. mal, esta brstosja | ari a quadrilhas 
restauradora, embelseadora, alnr- Emas cildarias rg sem- 
gon-se, por desgraça da Cathedral, AA 8 esquecimento? 
“à todos os Enalis do edificio; de. Ec nto — s/ponra lhe se- 
dabi medron um chariy: que a nselhos d'arte 


mas artísticas que é ta) qua : ar Lu so esforçam zejosa- 
manta de facrápos Jo) qual um menta por pita) sua existencia e 
no dizer gracioso do snr. Josquim Ea E no emtanto, 
de Wesconcellos, o mestre da Are merite Urando. es ne E 
ig na mes sê Espanta idades am 
Pois, anos havia gostavam Por pau? Simpl É À regporta. Es. 
de Ta seu. gov no e zási— | auge eg ts PrAteoa do 
obras E grefas sem tom, nem valer é Nelas pião pe pafeimonto di acio 


APARSNaS Os TbCureo das 


contes fartavam-se 


A, Da pecide 
a eg Pa 
E A a Eos senhoras outras | Sua &eção poniélica é 


que em tudo 6 po RFO 
abvas 4 revelia, ns mira ds haver! am ti) da cem q 
na casy toda & novidade em mate- gor erva do pa p' a 


Paço, co 
re das artes de conatruir e escul- mo se essa quadrado À Beira elo 
pir. fosss” o uóleo logar génoinamente 

era os ê endo-se portnguez é o resto, terra de cafres. 
—asçiio de E ão velho | Ora ahi Léená vocês máis outra bel: 
estyio da O ato era vêrmos- | leza das tretas Soonti cien 40 
lhe sua, severa, aah jecalticas tinns | em monarchia ou p 


| em dem 
ça o Ca 
Rn ads arlisticas do à bite h gd o De isso 6 peir ie. | 
chuva. o ip nós, os podes Togo ta Nrgndicind | do 
Pobre avó da velha 
Do coro Mina cogpri toa a| comer, ias ac to nor 
pr do tem a sas eia Una com elles, e que com el- 
ro, tão puro qu odores destas | tes estamos promptos a dizer Já é 
“sos primeiros povoadores destas trandutagem * li linboeta, à cp dando Mheá 
“terras lusas! E, em cumulo de par- co'os pés no tanto montar 
“voiçadas e sevicfas bestiagas, hon- caso, que isto tdo : fazer- A 
ve quem te affrontusso a altivez Se- | obras reconhecidas como u dy In. 
rena das torres com « cacaborrada ispenanaei pelas entidades ca 
de umas aguas furtadas—e ainda à fazer-se Eia, ahi, gentes, 
ha sol a fulzir lá nos céus para es- que a an o em vaz se montes ] 
tes parvos da terra !-—de umas tra- | og baixo que ainda e feeds 
peiras, armação de feira para o rê- | hor. 
“gabofe de cômicos a deambular da 


da batata ao méstre sac 


(O o Te ——— 


gira tm beto diaqueile mo pol Olitico. Seia o fa para 
“ferra a terra que servem “de a Fama coma que USA nd de-'a m Infaliival condemnação | 


o mm o a e o da em ———— —— a 


os bilhetes. 


Se v. exo.' quizer assistir á exhibição completa do magnifico lm em 8 partes 


OS MISERAVEIS 


tom, desde já, de marcar o seu logar para não correr o risco de chegar á 
bllhetelra do 6 Lam MA 21. á ultima hora e já estarem exgotados 
Sessões ás 5 12 c 5 114 


Pela Vida... 


(CHRONICAS LIGEIRAS) 


destaca-só o distincio barytono 
Formichi q us tem conquistado pelo 
seu Eiánta um logar de dee enos 


espectoculos a agors da ná 
nossa primeira scena lyrica. 


Artista com uma sólida insiru- 


cção musical; como nem todos pre- 


sentemeênte Na euci além de saber 


cantar com 


Todos, que “mais ou menos se 
gusm o RUNAS OUR Do es 
trangeiro, não de ecem a car 
reira brilhante de Formichi, que nos 
principaes theatros de Italia, de Hes- | 

a da America, tem sido accia- 
mado pelos publicos mais difficeis e 
pela critica mais imparcial. 

A sue vinda ao nosso S. Carlos, 
theatro que occupa na carreira da 
tum cantor uma étape importante, de-, 
certo será para o ilustres barytono, 
mais uma corôs de gloria, junto a 
outras já alcançadas. 

“Farmichi, possuindo uma linda 
vos, com emissão facil, agradavel 
em todos os registos, sabe nsar do 
seu orgão vocal com fina arte, dam- 
do ao canto um sentimento que sem- 


Eloa rp 


retista 


Cesarg Formichi 


Bem 
em cada uma d'ellas, E à pt tem 
sido sempre' o grande artista, que 


em cada partitura elcança novos | 


triumphos. 
Fez a sua estreia no Kurnewaido, 
daTristão da WW , Favélansdo-as 


um ideal interprete do mestre alte- 
mão. Neste. cantor não ha exaggé- 
ros de dicção, a sus fórma de ale 
fa) an sam procarar effeitos pa- 

E 

pois no Condes ds Nenners, foi o 
“artista elegante em acena, com fatos 
magnificos s cantando s muica de 
' Meyerbeer, à similhança dos antigos 
cantores em épocas brilhantes de as- 
cola italiana. 

No Atanas!, da o Thats, n'es- 
sa figura doubiée, de mystiea e hu- 
mana, Formicht, foi rerdaaira Toda: 
te notavel, como cantor e soma 
E 

nas houve que empolgaram o 
' pablico, como fof o duetto com Thats 
e no final da opera, no qual o cantor 


so tag a “o inbilganta 
ERA o distincto e inteélligen 
artis 


tre outras operas cantará | 


o Falsta!?, partitura cantada em S,, 
Cartos, sómenta por dois artistas 
Maure! e Sammarco; ta! récita ar?! 
tendo espsrada com interésas. 


Formichi irá ao thestro ES. João, 


Para o notavel cantor não ha es- | d'essa cidade. Então o publico por- 
ta ou aquella escola musical. Se ho- | tuense, poderá avaliar melhor o ta- 


jo canta Mozert, ou 4manhá, Merca- | lento 


dante, Verdi, Wagner, ou Strauss, é 
sempre o fino cantor, de pura esco- 
ja italiana, adaptandofEa gob uma 
iai belia é musica que tem a exé- 


.- 
Na 


ultimo limite da ENE respónsabi- , 
lidade perante a segurança e inta- 
eridade de minha querida patria. 


Está fóra de duvida que a Alle- 


manha . não n8 querra. 
Não foi ella e Peas a Querra, 
foram og EE je o pra 


EAR cana RE 


são ag pm sao tlidade da "Ayemanha 


a exi a minha com com prrencia pe- 
DO eo tribunal inii 


Meu caro marecha a exe.* co- | 


despotis- 


+ em seguida, &s con- 


conquista para justi 
duplicado de sapateiro e mais Á st 5 adincoo barharios do qe à mais ferras dições de paz sem precedentes que 


famelíca, á sua mondonsúeira of | 
na das tombas e correlativas artes | E ss ni? apeica fa SáI por bon- 


nos impuzéram. 
E' natural que me recuse às pre-, 


HOJE-Domingo 


Companhia Roy Golaço-Roblas Monteiro 


A SEQUIR:. 


O REG 


“esta 
Lisboe-—Janeiro 


0S ANNUJES DA CARAIS 


Bilhetes rensildos. 


x» 


Os ann 


blicação da ad foto nota “alfipsa: | 


nhece-me de sabejo para não estar. E gos todos os annuststas 

convencido que para mim não b& & 

gscrificios quando se trata do bem 

da minha amada patria. M 

Ee no que & liga Goa Es alto 
ao mesmo tempo or 

não ra ua Areao fia do ijstica mas 


mpanhis Carris conçorda em 
fornecer os bilhetes do tanto So mais p 
um | preço de esc. 160800, Eu 0 
1gos mento immedíaio de esc. 
e dos restantes ave. BOSDO My, 


em junho proximo futuro. 
«Gaso, porém, a Companhia con- 


pao a obler anies d'esse mes, dos tri- 


nos, sentença lavorave! so seu 


nto de vista, da cação do de- |, 
E a a dad 
dp perna e ço 80800, como pa- 
| - «Todavia, a comissão, 
nat asnirab 5 qualquer que seja a gd pa meios eompiênes « A! ram, com tanto ca 
Como imperador e rei, dh da lei e dos bons principios munici- Debe a bondosa senhora a actos de 


uclonal palistas, entende que a camara de- 


ça nossa nobre Rip tençõe Mas tambe 
º arrumações, em que o amigo mal- ções. inimigas, Mas ra 
tez põe eae nota” md de um, o Ad e bella Ay ya cuso comparecer perante nm foibo; 
pSPosto closcino. | e DE PASSOS, sua compo 
e ê Ea OQ que me levou a redi- | como representante const 
o Ima Fi a | 'gir essas linhas, foi o desajo de | da nação allemã, não reconh 
“a Punta material rigorosamentê sentença condemniatoria de nen 


tematica de factos que facuitem altura da na paca, que eitinja | 


a Ye resolver a questão, salvaguar- 
dando a on na do municipiô e 


e que nÃo deve sobrepôr-se 


( s | di Ii IE paca, de inzendo uma “enumeração juíz d'este mundo, seja qual fôr a dp rerAps dos municipes, no' tântida 
E OMNI 1) 


formar vz conceito dos anteceden- as ordens decretei segundo a 


mi da guerra, 
Onde encontrei os tos mais 
MR e mais op caRte À dito- 
E' da «Deutache Usbersos Zei Dei Jncidentemente, foi na Hitera ali 
transcrevemos a enyta Fa que apparêceu depóis” da gu 


minha convic RÃ£O e consciencia. Se presentants do povo do 
o fizesse atraiçoaria a honra e di. commissão:; Augtisto Russel Neo- | Dê 
gnidade do povo allemão represen- thes, Heliodoro Alves, Jodo Ferrei- | Vor da Casa dos Filhos dos Soldados. 
ra Coelho, Abilio Siva, Antonio 
Rodrigues Boléo Jodo Bastos de | dia ser trjbutada & quem tanto hon- 
rou o professorado e tanta predile- 


tado por mim. 


Seu grato-Guilherme.» 


tango 
que seghe e que Guilherme TT en- esoripta por ça eins —————— mg <— 


ui ao marechal Hindenburgo 49 nações inim 
justificando à sua” acção antes, du- Apraz-me ra exc.* ac 
rante e após a o a uegra - que a minha é que ue ES 
«A dar nto papa al — — Agradeço para a bistória tenha merecimento, 
muito r do n sua presada Agradeço O seu conselho de tornar 
carta do Mim Tem razão em sup- açressivel á imprensa allemã as 
pôr que o que mais me custa é vi« considerações que conclui ultima 
iver longe da minha patria e com mente, Assim (art A verdade ba- 
q alma dilacerada vêr os terriveis de abrir caminho forçosamente. sem 
destinos do meu querido paiz, ao diques, como uma avalanche. Quem 
qual dediquei toda a actividade da não quizer vêr a verdade hg-de re- 
minha vida; e custa-me tambem conhecer que durando o tempo do 
estar agora privado-de coliaborar meu governa, antes da guerra, a po 
na sua salvação. litica estrangeira visava sempre é 
O marechal acompanhou-me nos conservação da paz Ella apenas 
negros e desditosos dias de novem- aro eiqua a a protecção do sagra- 
bro de 1918 Coma sabe eu sá me do sólo pafrio contra as ameaças 
decidi, após uma grande lucia com- E poente e nascente.e o desenvolvi- 
migo mesmo. a tomar a terrivel rê- mento pacifico do nosso commercio 
“alução de sahir do meu paiz, ceden- e da nossa economia nacional, 
do. às urgentes exhortações de v: Se tivessemos tido ideias belli- 
exc.* e outros conselhéiros que me cosas, já em IX) teriamos gnerrêa- 
declararam ser a minha retirada o do, quando a Inglaterra estava em 
unico meio de obter para o noeso lucta contra os rs, ou em "905 
ovo condições de armistício mais quando à Russia estava pccupada 
enicnas e poupar-lhe uma san- com a guerra do Japão. A victoria | 
grenta guerra civil. O meu sacrifi- então teria sido faci) para nós. 
cio foi imutil. s inimigos persis- Com certeza não teriamos aguar- 
lem em querer fazer soffrer o povo dado 0 anno de ÍgI4, quando estava 


Participações 


commerciaçs 


A Companhia das Minas de Gar- 


vão de & Pedro da Cova participa- 
nos que havendo adqnirido a cessão | car a tempo todo o senado mmnnhict- 
de alto o activo api Pa EDER 
cta presa das Minas de Cary e, ris, h 

S. Pedro da Cova, Limitada, eerá a! cp Rd a, 
elia que d'aqni para o futuro deverão 
ser endereçadas todas as ordens, d+ | 
rigindo se a corresnondencia para & 
nova Companhia, cuja séde continúa 
a ser na praça Almeida Garrett, te- 
lephone. 1:282. 


Os enre. Abilio io Augusto Soaros 6 


Alberto Augusto Soares participara-| 
Dos que'tendo sido dissolvida, em 20 
de dezembro passado, a sociedade 
commercial qne girava sob a firma 
Ramalho Ortigão & Filho, da qual o 
primeiro eignatario era socio e o se- 
| gundo eignatario antigo empregado, 
se constitniram em sociedade com- 
mercial em nome collectivo, sob & 
firma Abilio Soares &' Irmão, para a 
| exploração do ramo de commissões, 


alemão por causa da supposta cul. na nossa frente uma superioridade | | consignarões e conta propria. 


pa da Allemanha imperial. numerica oppressora e cerrada. 
No empenho de subórdinar to- Todo aquelle que esteja livre de 
das as considerações pessones so preconceitos deve saber que a Alle 


Participam-nos ainda que, desde 1 


do corrénte lhes foi confiada a repre- 
sentação, mesta praça, dos enrs. Ale | 


bem do Alemanha, cetrahi-me. manhã não tinha nada a esperar | fredo Nunes de Carvalho, Limitada, 
Colo-me a todas as mentiras e calu- Cesta guerra, emquanto as nossis icom armazem de lanifícios na praça 
mnias que se a-palham a meu res- inimigas, que já de ba mítito pre- | de Lisboa. 


pero. Está abaixo da minha digni- paravam o nosso” aniquilamento, 
dade defender-me contra invectivas d'ella tinham tudo a esperar. 


c RE uresiies. Que os meus estórços a os do 


Em Paiao 8 ess8 reserva meu governo. nos criticos dias de 
E ds e é erao de sola, <ó tratavam | gar Sranhê de Lisboa os cnrs. Josó 


65 | Bardo: ana 
ms nO aputatio eucu- 
os pés ma conferencia é 


clonando ento aos eleito- distribuir caia po bes, 


RT Sar quo para ra a E guerra ful até 


RR a 


Partido reconstituinte 
No comboio-correio, devem che- 


TOS 


Oliveim, Evaristo Barreio e Fran- 
císco Begonhas. 


preza particular à eg tima e 


Nota Desiaa 
A camara municipal enviva-n 


esta nota officiosa : 


«Na impossibilidade da 5º convos 


al para uma sessão extraordina- 


apreciar o officio do snr. goyerna- 
dor civil, sóbre a questão dos an- 
nuses, reuniy, no entretanto, em: 
sessão particular, grende numero 
de senadores da maioria e minoria 
e, como reconhecesse que a com- 
missão delegada da camara tem 
poderes bastantes para elevar a 
sobretaxa do bilhete contratual a 
135800, desde que a Companhia se 
sujeite ás condições em que lhe foi 
concedida a sobretaxa de 75800 em 
janeiro de 1921, foi resolvido que 
essa commissão fosse junto do 
exc.=o governador civil rátificar a 
decisão camararia.» 


O “conto do vigarlio” 


ra 


Mais um.- 
O carpinteiro Antonio de Carvas 


lho, da travessa do Monte da Esta- 
ção. queixou-se á polícia de que ante- 
hontem á noite dois individuos des- 
conhrcidos o abordaram e, por meio 
do «conto do vigario», lhe apanbaram 
uma corrente e medalha de ouro, DO 


E' um nunca açabarl 


Companhi Egris 
de Ferro do Porto 


Socigdado Anonyma da Rasponsabilida je Limitada 
ento Def 
Terminando hoje a validade de todos 0$ 
passcs de 1921 a Compaphia faz publico que 
Conserva n'cste dia abertos os seus escripto- 
rios das 10 ás 17 horas afim de fornccer no- 
vos passcs a quem os descjc as 


Sá da Bandeira 
EQTE— 2 espectaonlos —HOJE , 


O PATO 


A'manhã — O PATO 


NACIONAL 
| 


| | Go da faz pus mená do arasilhaso úlo vu ep 
Fa EE rgsda 


8 o seleoto e distincto publico que a elle tom assistido, 
e Hoje, DO OLYMPIA, 2 sossões às 3 he e 8 RIA cena 


E-—A's 4 1/3 e 9 1/4-—-HOJE 
O grande sucoesso 


à VIDA 


recita do anctor damusl 
ENARDO FERREIRA 


Dr. Rocha Pereira 


Prof. da Faculdade de Medicina 


CLINICA MEDICA 


Consulta das 2 ás 5 


Rua José Falcão, 72-1.º 
Telephons n.º 1:618 


CAMBIOS 


: Papeis de credito: 
1 : : Coupons 


Banco Popular dm 
: 5; RUA DO LOUREIRO ::: 


» THEATRO S. mio! 


Ultima Feprgagninção do drama rustico 


TRE GIESTAS 


ESSO 


aparição da grande actriz ANGELA PINTO 


A Drogaria Viegas Seus, ds 
de Santa Catharina” distribus Apos 
seus uefa como brinda, e e 


is to ds ops Mais, dist. 17 
valores; berto” Galvão Si- Ê 


tuicas+=Armsúdio de Olivatra Bantos, | ** 

Franasco Josá Horta e Corta Henri-|' 

Ra Maria Thereza da Silva Basfo, 
ariá Virginia 


formetara. 


“Prot Aarão o de Lacerda 


Complieta-se ámanhã um anno 

após a morta do professor i-ustre € 
a homem de bem 

Q numero hiletos press o rand r Anão Ferreira de 


vendidos até Hon 
Eita ERES cu 


Carmbios —D mercado eaimibial, Bn- arq go a Ta fe is ê 
dO “rato a semana, conservgo-se reg. | xiaa de Bulhões o cBNibtes Mo 
pai larmente movimentado e pçs se 
ra qe houve ge 
qne ficaram go 


É be que abaixo epa sa ria 


4 cua alla = E E 
ai : pra- | da Egor: Lone 

Un Eniac a do P e Sa 
pg A lgura doa & Port E olha de poda as seguintes; soro PR de e A 
dade e genacação da sua familia « a ia 


A PA us ra D. Jo- 

is oniu e resolveu septo reira ds Lacerda, com- 
so compniando co de o 1.º anniversario Co Hútio | é 
8o acontecimento 


s/Londres eh. e. grapo - Antonio 


RELnnd ra ao th ipa 
us a lançou na res Pigutirado Lemos. 
ungênte vinVez, enviando-nos g/lta 

Are de 1502000 réis. . 

arte d'essa quantia, 608000 réis, 
ira É a ser entregue so ilustre 
reitor honorario da Universidade do 
sor. doutor Gomes Teixeira, 
ra bondade de adquirir uma 
obra scientifica ou litteraria, a gósto 
q alumno mais classificado na ca- 
ira de geologia-e palentologia, que 
o saudoso professor regia. Quer as- 
sim a snr.* D. Josephina Moreira de 
Lacerda demonstrar o seu agrads 
cimento aos discípulos de seu marido 
| pelas eo Big que lhe tributa- 


la, esneaneçênes 


| 8/Ho HUM scençaneo 


s/New- Vork ec. O sda 
s/Belgica.. “.evevnsano 
s/Allemanhas,...cce. 
B/VI6NDA..cecventos 


Ap 


quea, 


B/Dinamaroa «cerers degistencia. 


g/Noruega -«vessero 


dB Bess BS Se E 
É dito 


O cambio do Brasil sobre Londres 
tem-se a sem oscilações, A- 


EA Ha ou naja a | À 


va mercado de Hbrns ema onro es- 
teve nm tanto movimentado 6 o pas] 4 
fican o vendedores « S54500. 

Fundos —O) mercado de fundos es- 
toyê com regular movimento, e um 
tanto animado, 

A divida interna, 3 0/,, esteve pou 
co movimentada, mrnterndo a sua &o- 
tação anterior de 435800 para assen- 


Anstomia descriptiva a topog 
phica—Agostinho Sebastião Noncas 
rinho. 
Os restantes 908000 réis destl- 


sendo 203000 para os 
RSA protegidos por O Commercio 
S00) para serêm entre- 
ao mir. dr. Paulo Marcellino, 
irector clínico do Hospital de San- 
to  Anfônio, em benefício do mesmo 
* e 208000 para o snr. dr. AÍ 
DE A gold fazer reverter em fa- 


=Fendnco dos Reis Lopes. doio 
o do Porto 


Ioné E Machado, José Maria Moreir 
rto. — A | hos José a, Brandão o Laiz Gon 


a - 
Os titulos dos emprestimos inter- Antonio Pelo dist. 16 val. 


nos mantéem-so na mesma apathia, 
conservando as suas cotações antó- 


Mais Justa homenagem não vo 


cção demonstrou em praticar o bem. 
(o 


Cruz Vermelha 


Ourso do enfermagens 


A Cruz Vermelba vai abrir um 
curso de enfermagem qno será redi- 
do pelos officiaes medicos da Am- 


A divida externa devido no agrta- 
vamento cambial manteve-se movi- | 
mentada e firme, tendo-se realisado | 
2 série, 8 2548.00; 2 *, 1 
JLOSNOO, e para 3., ficaram compra 
dores a 2535500. 

O papel bancario ny sux maioria 
esteve regularmente movimentado o 
um tanto oscilante, tendo-se realisa-| Operações de Hnueis geral e especial 
do no fecho: Benco Commercial de 

Lisboa, a 2954000; Banco do Mihho, a 
S785000; agi Nacional Ultraniari- 


a “1918000: o Banco Com- 
mercial do Porto, a 808000 

O Banco Alliança já distribuiu o 
seu r.latorlo referente so exercicio 
de 1921, própondo a direcção um di- 
videndo de 2U 9; 
deste Banco ficaram compradores a 
1854000 sem vendedores. 

As acções da Companhia dos Ta. 
bacos, bom como as da Companhia 
dos Phosphoros, contingam animan- 
do nas suas cotações, tendo-se reall- 
gado no fe ho: Tabacos, a 2704000: 8 
Phosphoros a 934000: 

As a'rigações da Companhia Nor- 
to o Leste tivera n Fegular ap 
tenãdo,se realisado 30, 
218000, e ficaram compradores para 
as de 3 9%, 1.º grau, a 684900. 
das Companhias Coloniaes 
esteve regularments movimentado 6 


A inscripção continua aberta até 
mo dia 20 do corrente, na séde da 
D-legação, á ma da Boavista, das 11 
ás 3 horas, todos pd dias uteis, 


O 31 de FRETE 


Afim de solemnisar a data da re- 
volta de 31 de janeiro com um acto 
de benemereência que incidirá, princi- 
palmente, nas creanças pobres, 
chefe do districte, sor. dr. Adriano 
Pimenta, resolveu fazer um appcello a 
varios commerciantes a industrises 
d'esta cidade, para o auxiliarem n'a- 
quella obra tão dignificante. 

snr. governador civil, logo de 
princípio, encontrou os mais desvela- 
dos propositos ds valiosa adhesão, 0 
que o leva a proseguir no seu em- 
prehendimento. 
— rn 60 —— 


Grupo Civil da Sé 


Beune hoje, em assembleia geral, 
pelas 4 horas, na sua séde, á avenida 
Satalva de Carvalho, para tratar da 


ft 0d 


(e — 0... —— ——e——m— o —— ———— e ————e e — 
“ 


para ns acções 


As acções da Real Companhia Yi 
picola tiveram regnlar “procura e 


———— see < mantém as suas cotações anterio- 
Defraudando o peso a 


di ali em a 1 
neiro em eludo q das E o 
rá o mais breve possivel, 


ago ixa- 
por estar LDA Do peso, 
fecolberam ao Aliubs, 


A pa 


JARDIM 


PASSOS MANOEL 
4-Brandiosas sessins=4 
Ag 305:a tarda 
08 314 6 "0 14 damalio 
TUDO ESTREIAS 
da semana de sucos 


Marionetes 


do reportorio da 
5po e grande 


Ehario 8 à ETTA 


cetro bula ssa 


Palo nome da Uma) | 
«oca damgerve 
5 actos por CONSTANGE 4 


Jornal actualida as 
o aih Px 95 1! — 5 A É 


-- nDito — CR 
no «halfs —  Sextettol 
Atiractivos — Bullets 


“PALACIO DE CRYSTAL 


tard 
BINSMA = 9 da noite 
No Gi Viconta—Estrolas é: hontom 


A” tardo 
dino e roursios lafantia 


Chá e jantar-concerto 
Amanhã cinema à noite 


Donativo 


Do bondoso anonymo Jd. 0. mpcs- 
bemos 9500 réis com e açãa ao 
Asylo dos Velhinhos des Tra 
dos Pobres. 


Os automoveis 


fã 


.O imfeliz rapam, ot Bit com o 
erenso fractnrádo, foi conduzido ao | 
poppita! da Misericordia, prestando 

os primeiros BO0COrTOs O enr. dr. 
Abeliard Teixeryra. Ficou em trafa- 
mento na enfermaria n.º 1. 

— ne q 


pe aa 
ENSI NO 
Universidade do Coimbra 
Foculdode de Sotencias 


Grupo de chim! do 
so NA aaa do E 


Carlos Alb 
8º grapo À. sciencias physico-chi- 


de Abreu Ferreira dé 


Electricidade — Joaquim Cardoso 
Bessa, José Joaquim da 


A Ea! = E 


' te , 
=“ Es = RO e 
- o 

p >» E 


faire pbritos e chi ie à eua 


quosa Babes 


n 4º 


Houve uma re 
Acustica, opiiba o elos Jogue 


A ntorias natuzses, 2.º 
L* grupo, physica e. Ear 


HA 50 ANHOS 
. ANITA, b 
ca | COTTURBONS, pegutndo, na e o m 
a [hos do pol à po gr Gb 
rc é depoio 088 os à ja! 
ER sas DE USER SR fra gala 
«D. Fernando», em eor ca 08 
lhe ter garsado ums dos fer 
sma amarração, foi esta nói 
ESC 
aÃ E 
RE 
llecey a abbadessa 
Santa 


Bonye uma DER ncia 
' Fafe dd Lira 


Luchas “José Fortavo Conta Hena 
a soda reprovaçõos e uma 


Faculdade de Medicira 


itanes, Albino odeia de Souza, 


FR Rocha alia Go as 


vie ea 


ia de Jesus. 


, 'ggua festa a distincia actrk 
01% Ei ir > dede) la actriz 
direi am RE Pins 2a y Simões, Eniogot ço o "Ss 

Torto da Cras,  Jozé tetra Pa vez, as ua 


Monteiro q Joaquim 


Dr M Forbes Costa 


Kx assistante das olivicas ds Paris, 
Londres e Berlim 


Cirurgião dos Hospitaes 
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assistiu ' o snr.' ministro do trabalho, 
tendo. fallado apenas, o.nôvo presi- 
dente snr. dr, “Nicolau- Bettencourt, e 
o seu: antecessor “Sar. dr. Azevedo 
Neves. . 
que. póde |. - Tomou: hoje: 
missão : munici 


ogar. . 
+ Terminando; renova. us seus agra- 
5 de imentos e a sua gratidão aos of- 
filiass “presentes, “dizendo sentir que 
odos se, animam é amparam n'esta 
hóra dificil due atravessamos, o ain- 
da bem: qãe, assim é, pois a Bjtuação 
E iotena, “creada em todo: o mundo. 
É: a erra” | europeia, teve a sua lo-. 
a Poporcuasão é, entre nós, attin- 
gis uma. situaç o pessima 
EM ger — Pago propria Antegridade 
gi E Bépoia todos os officiaes des- 
| “perante o DF, ministro da. 
a es ei + 
Roe ye 2 


ag E e y 


f 
O — 


É IgeVE 


Ê SAôntairos : 

A por E e “conselheiro Anto-|. 

ugus ereira de Miranda, pro- |. 

o [veto E Misericordia de' cisbos ds. 
“Vai ser] condecorada; com: sa-torre | 

te espada'e a medalha de bronze, 

overmo der Sid det de, s. de 


| tes 
a A E tm ass 
A dr 4 
cp ”. cê 


a “qdiai ru - qrai pe : 
+ x sa ação da 


oras 


o qi sá ud 


” manter-se Festas 


pia 


o 73 im concedeu à Alemanha tm pr opro- 

idos -visorio pio o odio pesar er prestações. 

- —Em “Hespanha continuam as. “consultas politicas para a 

- formação. do novo ministerio, com tudo, “póngos, quê - crise minis- 
< dental será” Erevemento resolvida." ++ E E. 


- “= 


* r. o 4 + 


- . + ; E k; 


hestção ta: politica 
o franeRa 


E is * Apiai as Gai brilhan- | 
“te disourso' abandona | Pe 
— oparl amento | $! 


LIZ 132 Brianid,| terminando | Fes 
'o ) sem dieBbrgo, na camera dos depu- | Ué 
tadosy recordou, em termos commo- 
véntés,-a collaboraão das tropas e 
das: esquadras francezas e ezas. 
Disso “que: apreciava no mais alto 
gra, como toda a-Fdança deve apre-. 
) a Pie rara “a promessa que a“Tn- 
ate erra fez para se collocar ao Jado 
da Françã, com: todas as suas forças, 
“de mare terra, se a fronteira frnce- 
z'tôr ameaçada. . | 
—— Um deputado da direita interrom-. 


” Re Tarsbeitad Georg 
[antes de domingo á no foi «poderá 
concluir jtriação do gabinete. . 
uy e nose do | 


” 


| constituido. eo 
— Alguns dos ministros demissiona- 


rios entrarão. no novo goxqrão: A 


é. to 


0 escolha de! Poincaré. 
vo" orador, declarando que. a In- 14--aLe | Petit Parisiens, 
| sitio não “possue exercito. Péret EAR a crise, diz que 0 ride 
chamou-o. energicamente. á-orem 8) ro dever do tovô ministerio é dissi- 
continuando. o seu uiscurso, | par q mal'entendido que s to entre 

que sirmilhante exclama-, a França e a luglate Medios pó 

Camara: Pr foi eleita lo-| re: Ganlois» diz “que de modo al- 
o opa h ig gum so. -póde desejar que Briand, 
Fa esticar qui ip Rg RR 
ça franco-ingleza, Pódem-se decerto, 
| modificar as condições e 25 clausulas, 


|vém à França a politica contraria. 


ama oo dE paz. 

““«Eu tinha. tomado as minhas rês- 
ponsabilidades n'esse sentido-affir- 
mou'Briand—e. considerava-me com 
-a auctoridade, necessaria para faliar 
trança. no 


lalliança se: ra Ep interrom- 

ido. Essa, e acabe agora ao, 

A scssaonto À ea dicação de “Poincaré 
é garantia de bom exito. 

«Le Matinv diz que & alta, per- 

+ sonalidade » de Poincaré - »permitirá, 


não Elos - mesma nãs panea 


SE qe 


“que “são uteis as Ea das (e com os |. “ale 


* aMjados'e em- affirmar calos” e,sef occa- 
* sião alguma, foram postos d'ep ide 
"os, interesses da' França, a: gi: de | ciada 
É protestar contra tudo o-que/serdisse 
“,exacrescentou que.agora o sem logar 
| pertence'a' outrem: | 
| riand desceu, então da tybuna, 
“sesboçando novos gestos de. desan;-, 
“mo: mas'tres quartas partes e ca- 
fp raça applaudiram-no. Briand Cada, 
 giu-se depois para o seu: loga 
A meio dos applausos de pero red 
“vo de deputados, mas, com surpreza 
, £gral, é consternação “de muitos, SS Op 
“gou na pasta e dirigiu-se para & sat | = ” % 


hrda, sendo acompanhado por todos ; A ctogagi 
“ob! “uinistros, e. continuando a Ser MADRASTA, é — g 


“applaudido por * grande numero de princi o Fallon no ua o 
* ueputados da esquerda e do centro: q t is blin- 
| qeputados da esqu - |garam a policia, em aatomove 

ba! 
E 


| pero a intervir na refrega, da qual 


ep: que. originou a. que 
. É -Briand pedisse. a de- cto ades tomam medidas energicas 
| missão "a fim de evitar aca as Pie se | 
“o dA - repitam. 


PABIZ, 13— NY criso foi motivada | 
Portugal e pa ghina 


pOr divergencias dos pontos de vista, 
“apresentados pelos delegados ingle- 
“ses na conferencia de Cannes ácerca |. 
“da limitação dos' submarinos, con- 
cessão de Tanger à Hespanha 6 re- 
“solução do estreito de Dardanelos. . 
Briand tinha recebido em Cannes 


or'Briand. 


Teo binem para. a pe 
-Qhera., (| ing Se“ 


0: principe de Ba o alas na: Ina 


Em Madrasta produzem» 
se graves tumultos 


nosso domínio em Ma- 


um 'telegramma. de Poincaré, actual cau 
«presidente da cummmissão denegocios 
estrangeiros no senado, e um outro LONDRES, 13-—«Lor do Northeliffo, | 26 


de duzentos e quarenta deputados, 
protestando. contra quacsquer -con- 
“questão das reparações 


publicou, no «Daily Mailo, ag REA pe 
pressões de viagem. Referindo 


; te mimo 
uPARIZ ia 18—€ A ndQuican dá Cannes 


Dhe Lloyd George, tendo tomado co- 
Xeeçimento da demissão de Briand, 
Msolveu vir a Pariz conferenciar cout 


" ilerand e Poincaré. 
O priméiro ministro britauico dey [> 


À questão é fas as reparações 


A Alemanha obtem um 
praso provisorio' para 


ATranhã deve conferenciar larg anão sejarm 


as 


Ed 


JOBS . a nova, come |. 


md à OrAONaM Dam 


nome do. partido, o' coronel sur. Sá |. 
em nome dos reconsti-| 
q Porto, o tenente-coronel 


e;e,pôrdisso, 


em especies ou entre 
res Já elfectuadas, 
reservas: 


a id dentro de 15 dias. 


dido 

Tesolu 
de reparações ou pelos governos al- 
liados relativamente: ao 
pro 


“go, durante o 
| quant 


"> (de quinze: 
- | decisão - da -commissão de repara- 
ções. 


p 
-commissão da reparações. 


ig . 


Jo ida dd da. Prata — - 1 ROS 
Entedos iildiag, VENtFAB ANSA Ti pinça, aris 44 6 


binete, o. a, qua ue | 
pardo fino 10" demissionar > bs 


pai | Tamos, 


que o ; 
iai aci “fique * E qu dl . 


“O que. diz a. Ambrensa!! j 
franceza ácerca da, 


do ministerio, deixe a politi-| . 
ca, especialmente: a politica da allian-| - 


mas niuguem qusará dizer que. con- | 


Briand'teria. conseguido realisar a |. 


| aos alliados' ao nãar em que a politica | 


Journal»: incita. Poincaré a| 
conduzir a bem à questão «das repas|*. 
rações 6 areconstracção do dei ini+ É 


jal'Eclairo' faz. votos: pa para . que, os! 
homens 'de' Estado dos' doisipaizes 58; 


m muitas victimas, As au-|. 


k opinião. do “Lord” | 
Northoliffe sobre 0). 


o ESSE UNA CARNES 


de Macau, rea + 


E 


E) de Janeiro, Maníua, 


4 


cantil. 


Eng sq as 


ues em gene. 
as seguintes E 


em Hespania 


q). Durante o- praso provisorio 


que lhe é concedido a Allemanha 
pagará, de 10 em l0-dias, em divisas 
estrangeiras, Ml milhões: de marcos- 


políticas 


raso-provisorio que é conce- va, Bugallal e Cambó. 


Nemanha terminará após 


tomada pela commissão jqará gabinete Sanchez Guerra. 


— 


projecto s 
mas acima dead 
“différença entre o effectivo pa- 
aso provisorio, e as 
as, durante o mesmo 
eriodo, tornar-se-ha: conforme o es- 
ado do pagamento, exigivel dentro 
ias, a contar da data- da 


em prespectiva 


dos 


roprios da questão ou entregal-a á esteja disposto a dispensar a colabo- 


ração de La Cierva, 


LIMITED. | 
“'Séde: 7, Tokenhouse Yard, Londres, E. C. pa 


fEstabelecido em dp desde 1362 
CAPITAL DO BANCO, e e 3, 000, 000, em 150, 000 acções 


de Se 20 cada uma 
egg 158400 shares at E Ne. +“ ê 


« 


qe. “o 


“Capital. 
qpRestrva 


£ 1,500,000 . 
Os Miqao £ 1,900,000) 


: “FILIAES EM PORTUGAL 
 Aísboa-s. do Commercio, 95—Porío—». do Infante D. Henrique, 9 
FILIAES NO BRAZIL 


“Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre 


Curityba 
MONTEVIDEU, “BUENOS-AIRES, ROSARIO | 


ES — São Paulo, 


RELIGS <9b rr dida re: 50% 
ES OE renDO nttn tes e Agentes em todos os Paizes Aliados 
ou Neutros no Mundo | 


Tanto “oNto Banco como as succursaes compram é saccam letras de: 
— | cambio. ia as principaes praças bancarias, e.emittem ordens telegraphi- |. 

l|cas, e cartas de credito sobre as succursaes 6 banqueiros acima menciona- 
dos. Descontam letras bancarias e commerciacs. Effeciuam a cobr 
“| dividendos e juros, e compram ou vendem quaesquer fundos publicos, 
dicções, apolices, etc. Concedem emprestimos a praso fixo, sob pe: 
“Recebem dinheiro em conta corrente e a praso fixo, o à juros con- 
“|vêncionaes, e em geral téem todos vs negocios bancarios nos seus ata 


[5 oferece as melhores vantagens b facilidades para a 
“Importação e exportação deste paiz 


o 
E 
- 


Ei Child 8 Beney, btd. 


INDUSTRIAES — COMERCIANTES — ENGENHEIROS | 
- Broadway Gourt -- WESTMINSTER — LONDON 


Succursaos em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, etc. 
Especialidade cm machinismos c acccsso- 


rios para as industrias texteis 
Rea orçamentos e outros queesquer esclarecimentos a . 


“Eduardo Pereira.Pinto & Filhos. ca 


Largo da Cancella Velha, 14-1- «— PORTO 
Telaphone n.º 3131 


Magreza, pal. 
tidez, debilidade, 
prostração physica, 


esgotamento de 


energias, fadiga ce-. 
rebral, desarranjos 
nervosos, neuras- & 
thenia, dbenças É 
mentaes, insomnla, 
perdas seminaes, 
suóres nocturnos: 
convalescença; de- 
finhamento resul. 
tante dos despórtos 
violentos; falta de 
regularidade nas 
menstruações. 
Histogône, so emulsões 


. do e que são todos os qua 
curam-ge rapidamonto 


“mo, escrophulas, - 
crescimento irregu- 
“lar, fastio, más die” 
arranjos da nutrt- 


- Chites chronicas, 
grippo,. broncho- 
preumonias, pleurt 

- Bias; escarros es 

- pessos, febre 


» bem geral todos 68 cusos 
ferros, pástilhas psra gonto palio, AS EE TRMTODh y bosphatos, 
w anta produzido ou postam prod o dado do epa 


RISTOGENOL ALINE com sl VITERI 


ué é osntçgo Histogére aperfeiçoado À age alo dr. A. gemeas ds a 
A do Paris, no ntuito do assegurar efícitos meis repidos. 
ulam. Póde cear-se com proveito em 


4 (órmas grenulador ou ampo 
pe anno. * Satro indiosção medico, uso do preferencia o Elixir que 6 s 


tema mais ecergica 
O vosso medico vos dirá que . 


MM é o melhor revigorador conhecido ll 


TODA À GENTE TEM UM PARENTE OU AMIGO QUE SE CUROU 

esto Creador de sangue e de musculos, o unico 

que foi objecto de cinco communicações a Institutos sciens 
* tíficos de França « 8 sia elas parva o Siego. CA SERA 

matura, i 


ergantens para resistir com dofirhamonto 


esse preciso propsrar O 
A e agteentyto rolas de Sports longo estacionamento em locaes incon- 


fortaveis ou Ínsalubres e climas adversos; ou onde se fique exposto a ds pg pag Vita e 3 


uma silmentação lrregular, devoss usar O Ristogenos Estino com célio Viterl em 
dóses intopaivas, - 


Serhpre ss “procuros e em tods a parto Imiter ou falsificar o Histogeno? Balina 
com sélio Vitari Nome, rotulo-e aspecto andam imitados om preparsdos que 23 analyses. 
1 spresentsm como Inquinados de pert m jm. Na Impossibilidade de soelysar to- 
ES dos os frascos de origem duvidosa, só pors 8 vendo em Portus 
"E e Calonias o que tiver bem visivel no exterior da csiza o sélio dos concesslonsrios pars 
Srtoças e Colorfss, com s palsvra—VWi&eri—s vermelho sobre preto. Rocosar o quo proisp- 
dam vender sem essa gargotia o pedir diroctameoto ao 


Deposito centra! Vonda no publico em Lisboa 


Vicenta Bibsiro & C.* Succossor - Prasco para 20 dias . » + «- « 6300 
o João Vicente Ribeiro Junior Pora fira conta à 
Qua des Fenqueiros, 24, 1.º, Girelto. com CJ) centávos alé & frascos, reguiro e cobrança, 
(Telephone, 2455) "LISBOA “| Faço remessa contra vetenboigo ia féro da misiro 
Fas remessas contro eobronçãs pele es portes vartam com as papa 


x Dontifricios dos medicos e do mundo elegante 


nã a 
| E matetido o direito de Breuçã Pos dos toa -á obra -colonisadora x EA rs araras aa 
“der gceupar territorios allemãs ortuguezes. Visitou.o governa | 
“Depois Sa Tecopção disto tlo-| gr om quem decuiu a questão de 6 | DENTIFRICIOS 
as - Brian ; nao 0! ó ia 
“Tendo sabmeétido os termos do pacto Ei  sovarnador disse que o assur- - de. DO À 
* de alliança aos seus, di encias pto deveria rs. ão x< D ou t or Pi IiCrFFCG 
“Vinete, o que originou 8 das duas partes.. Mais tarde «Lo ad E Me 
«entre os membros do governo. - Nortbcliffe dede ai err Hong-Kong. da Faculdade de Medicina de Pariz 
a impressão prevalecente sobre O . A , No 
“Lloyd George vem a Pa- resultado d'esta complicada questão, E GEZNSIEZESASCISAGEZISAREESa RSA 
riz conferenciar com Diz ter o receio de que o E E 
Mislsigand te. Poinnaro e doia do dr dominio secular. | 4 - Tros gerações lhe devem a saude da bôcca 


de DE DEDE e DR O 


pio Moutinho 6 6,6.“ 


o M 


“Continuam as. consultas |- | 


» A opinião dominante 6 que: for- 
A solução da crise está |. 


MADRID, 14 —Parece que a crise | 
ministerial será brevemente- resol- 
vida do modo seguinte: cu a conser- 
vação de Maura no poder, mas sepa- 
rando-lhe o ministro da guerra La| 
Cierva, ou então uma cqncentração 
conservadores, presidida por 
Sanchez Guerra, actual presidente da 


Pará, Maranhão, eg Pernambuco, Bahia, Santos |R 


“AD um 


or mer-. 


. e 


porte, o poru « embals 4 


França: 


e * Conmmencia do Porto 
“A grise ministerial --. 


fizado 145 de:janeiro:. MADRID, 13.—Esta manhã, conti- 

; ds ret ns de; pa b pé pn rien as consultas oliticas para & | Madua o consultorio as |: 
ivo a cirdação fiada o À pr: [0 do minlsbério. = e 
“prata eo çãa, fúncioria é 0 Dro-| Ciliandeva, Alba o Melgniados |Ria Santa Catharina 
em especies e das entregas em ge: avônselharam no ref z solução da ; 
neros para 1922 serão submettidos presta formação dum governo Mg cel) Passos 
á apreciação da commissão ds re- Amanhã -Serão ouvidos Da -Cláts Folenheac, Saritiá 


Das-i3 ás tg horas 


Doenças das 
“Creanças 


Dr. Lopes Junior 


Com prática nos hos- 
pitaes de Pariz e Berch- 


R. Migucl Bombarda, 100 
él 


| - Os governos aliados. depois de | camara dos deputados, AR SST REGIS SRT RT 
receberem aquella projecto-pro-. A grande dificuldade para, conse- Dr, Jayme Mae 
gramma, decidirão tratarem elles guir a primeira solução. que Maura 


galhãos 
Eis assistente da 


ni- 

“|versidade de Ports 
| (França) das clinicas de 
| Garganta - Nariz — 
|1Ouvídos — Boooca — 
tratamento dos— Den= 
ss228 ÍOs susst 
Consulta das 9 és 17 h. 

Chamadas a qualquer hora 
Rua de Santa Catharina 
182" n.º 108, à Ps 

TELEPHONE, 2774 


Dr oes Modriguos 


pas Al. int. do Ho 
Com longa prát o 
Doria: e particular. 
Diagnostico de gra- 


lano 215, 


' Medicos | 


ir Ribeiro Seixas | Dr, conceição 


8 Silva Junior 


a pNTISÔ Intémo dos 
E. Civisde Lisboa, 


e ra do Serviço de 
Urologia do H. anita de 
Lisboa. 


“R. do Ouro to41- 
— LISBOA 


Consultas. 8 Eeatarnentol 
Todos os dias uteis, das 
2 às 6 horas da-tarde 


Olinioa dos Rins 
e Vilas Urinarias : 
(Urethroscop! as, Cystosco- 
plan Catheterismo ure- 

erai para diagnostico e 


— para tratamento e Ope- 


rações da especialidade. 


| ORTHOPEDIA E RAIOS X 


Dr. Sotiza Feiteira ' |. 


3 MEDICO. do Hospi- 
tal da Misericor 

dia, com o curso da Or 
thopedia da Faculdade 
de Medicina de Pariz e 
prática nos oe do 
Pariz, Londres e 

Rua Alexandre dis 
da 1 ás 4 da 
tarde. Residencia (para 
chamadas, E A 
o o . 142-—Tel lephone. n.- 

à. 


Posto Medico No-| Medico No- 
eturmo 


il Serviço permanente). 
" desdeas2] horas. 


TEL, 2774 
Boa. de Santa Catha- 


videz. Doenças da gra-, a 108, Fed, de Passos 


l[videz e do parto. Ope-. 
rações do parto. Do- 
jenças das péntinrams 


Res.: k&, Campo Lindo 


SMA, - Deisoltrios 5 A 
Jos6- Falcão (am 


no 


pé 


E! Paralra 
“Barbosa 


Doenças dos rins e das 
vias urinarigs 


Bua de Banta Catharina 

nº2ts - 40 
Telephone. n.º 844—Res.: 
Rua da Constituição, 324 
Consulta das 4 ás 7 


ARNALDO MAIA MEMDES 
Director da | 
Maternidade do Porto 
" Doenças desenhoras— 
Operações e partos. 


Consultas —Materni- 
dade do Porto, rua de 
Camões, 329 da 1 és 3 da 


ds 


tarde. Telep. 1312. —Rs |. 


de Sá da Bandeira, 282, 
das 3 e meia és 5 e meia 
da tarde, 


(Ao “cbmeçar. no dia 
de outubro) 33 


Dr. Maia Leitão 12º 


Toonças dos climas quentes 


D. E 
ré ig Ru dao, 
44516 S: RA 


Mano el, 


“Doenças de olhos 


- DR. A. DE SOUZA: 
medico especialista, Con- 
gultas das 13 ás 17 ho* 
ras, Rua Santa Cathari- 
na, 2. x” pebá &. 30 


- 
ET 


[Br “A, Perelra Dias 


* Doonças do coração 


p,. da Liberdade, 124-1.º 
das 12 ás 3, ENaIDAS, os 


142 e enfer- 

Duchista meira, 
com o curso e prática. do 
Hospital da Misericordia. 
Offcrece-so para ther- 


mas, R. de Tras, 186, 2.º. 


Dr. Tito Fontes 


- Medico dos hospitaes- 
Clínica da enfermaria de 
tubsreulusos 


Residencia: Bomjardim 
n.º 712— Telephoen, 748. 
Dr. Adriano Fontes ' 
Medico do hospital da 
Trindade —Medico do 
hospital da Misericordia 
e da Assistencia Nacio- 
nal aos Tubercnlosos, 


Residencia; Rua da Ale- 
gra, 629-—Telephons n.º 


Espteialistas em doenças 


dos pulmões 20) 
Consultastodosos dias | 
[Clinica geral — Operações | menos aos domingos, ás 


| Rua José Felcão, 72 | duas horas da tarde, na 


“Consulta das 14 &s 16 


Publicações 
ttorarias 


| Viificação 


(Segunda cdição) 
; POR ) 

“Pedro Bravo 

E 

de Oliveira 


| Um grosso volume de goo 
“paginas, lilustrado, com 
150 gravuras 


Duarte. 


Esta obra é indispen- 
savel aos que fabricam 
vinhos e que procuram 
obter productos irrepre- 
“| bensiveis que tenham to- 

l das as garantias de con- 

“servação, 


Preço ........ 3850 
Pelo correio 4800 


Dirigir os pedidos á 
administracão do Com- 
mercio do Horto (Secção 
spo do So ar «O Lavradoro). - 


ROS 


Recibos mensass 
dos alugueis 


Muito práticos 
ipara receber alugueis 


-|. Livretes derecibos par 
ra úm anno, cinco annos 

o dez annos. 
Livretes para 10 anos 380 
Ditos para 5 annos.. $45 
Folha vara um anno $12 
Tambem ha livretes 
de 20 e dO folhas, cus- 


“" 


* 
XxX 


“Me tando 18500 e 35500 


A ' respectivamente, cada. 
| A! venda na adminis- 

X ração do Commercio od 

+ ovto. 

Esso NNGDg DO 2 O” 

BR 

e 

+ 

e PULÍDADAS, BL, 

x lo IDEIRAS america- 

+ nas de 2 annos 


para enxertar e enxerta- 
das. Arvores de fructo, 
arvores para avenidas, 
arbustos e plantas para 
jardins. Construcção de 


ANQEL Pinto | jardins e parques em to- 


* Lhegar amanhã. to das Fo- da F 
o pagamento p onseca, | do o paiz. 
"MASHIKAS agricolas e industriaes. 43, Boulevard Haus-b Pedi 
Poincaré or anisa mi- ximas prestações”. “| MAGHINAS para furar ferro, MATERIAL svsnm, Paris, encare. ER 
pistor IO PARIZ, 13 — Communicam -de | vinicola, BOMBAS para poços, etc. ga-se da comra à com- M 
17 13--Poincaré recebeu esta | Cannes que a commassão. de repara Preços sem competencia DE Ee q Jacintho de Mattos 
E Serpa rlamenta- | ões resolveu conceder à Aligmanha raia A rHGOS do ; Horticultor 
tarde. muitas delegaçõe dinda queria UM praso provisorio para o paga- “TINTAS a oleo, à verniz, em pó e esmaltes, | da, carticlos dá P mo 
E formar dus caracter po- mento das ppa io de fes tea MemÃs ad pap baratas machinismos, etc. aa Rua da Boavista, 474: 
15 do córrente e a lo de le-tiiatas alemãs ; 
Utico, mas apenas desejava a unido ce nã 3 ;melhores condições de 
; entre OS republicanos, VEPEO aa anaçs o a iÃios 166, Bua Elias Garcia, 170 — PORTO! modciidade do preço. — PORTO — 


(2h. és 4h, E 2a 


Moderna 


CasadeSaude Portuense, 
rua da Duqueza de Bra- 


gança, 


Antonio Anthero 
Pereira do Lago 
“Alumno da Universidade 
do Porto 
- FALELEOEU 
016 Eai, pses 6 irmãos 
participam és pes- 


soas das suas relações e 
amisade e do extincto o 


seu falecimento e rogam | 


a fineza de assistirem 
aos responsos que por 
sua alma se realisam 
hoje pelas 16 e meia 
horas na Capella do -Ce- 
miterio de Agramonte, 

Pedem desculpa . de 
curmprimentos. 

Porto, 15 de Janeiro 
de 1922 


Antonio Pareárã do Lago 
tenente-coronel 
Anna Pereira do Lago 


Mathilde Pereira do Lago: 


Arminia Pereira do Lago 


João Silverio Pereira do RRaNa 


Lago. 


O funeral estã a cargo 
do armador snr. Arthur 
Dança. 


5 ERR 


Motor electrico 


328 HENDE-SE um, de 

corrente continua, 
de 11 amp., 220 volts, fas 
brico allemão. Fallar na 
rua do Commercio do Vor- 
to n.º 108. 


Casamentos 
Dispensas, perfilhações 
Divorcios 
Mudanças de nome, etc. 
as. A SENCIA Central 

do Registo Civil. 
Rua de Santa Catha- 
rina n.º 12, 1.º. 


Limas Inglezas | 
Marca Globo 


Pedidos aos represen- 
tantes: 438 


José da Silva Mala & E 


Rua de Belomonte, 12-1.º 


Fundos Publicos 


nova lista de | 8 Papeis de Grediio 


Nacionaes ; 
e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


“BORGES & IRMÃO 


PORTO-LISBOA 


203 


ma 


Bono da sia pa? 


| dos respectivos corpos geren-: 


do hospital da Misericordia | . 


= . 
o 
o a E o 
o E o 
: - 


“| vido - todos - os academicos a tomar parte nas ho- 


4 ” De Ê 
. + 
â 4 
” o Ê 
At 
FS A l 
E A 
o ; 
E E 
- E MW 
é 


P, + 
Cos mca a - Ed 
a o 


B/ JA. de Lemos Peixoto . 


03; 


= o ri, qua, is Ê 
R Formosa, 2851 ds, va 


Domingo, 15 de janeiro de 1929 


Fed 


a te 

"FALLECEU «ut 

E é 165 FALE SA-SE no posto domiogi 

611 SUA esposa, filhos, irmão, > Rea 2do E no groxim domingo, “ x 

cunhados c mais familia hiliarto a 2 ex-Dollogio des. Carios, nao 

rua Fermandos Thomaz, por inferven- 

cumprem o doloroso dever de ção do agente João Baptista Correia, 

participar o seu fallecimento |* kWos proximos dias da semana vôr 

c que o funeral se rcalisahoje, annunoios dofinitiupse E. 

pelas 5 horas da tarde, na igrc- Seia) Armazem Sa 

ja da Santissima Trindade. | — A 

Ped d f d 485 PRECISA-SE na, MS 

Ç std cscu pa A Cuno pa de SO a 

primentos.  poraides o 

"Porto, 15 de jançiro FR fica a pias RES 

1922. Eca o EK 

Ed o gi Terreno A 
EEE, tos (ola mea 

proximidades do | 
it NUS rio. Rua Moúsinho a 
Silveira, 254. — 


uu Commertial io rt 
“CONVITE 


NDO faliccido o excm 

“sor, Antonio da Silva pi. 
menta, que foi dedicado 1.º se= 
cretario da Assembleia Geral 


a e" Vigia 
 FALLECEU 


873 SEUS “paes e ir- 

mãos rogam ás 
pessoas que os distin-| 
guem coma sua amisade | 
8 aos amigos “do saudo-| 
so extincto o obsequio; 
| de assistir aos respon-; 
sos que se celebram bo-|. 
je, pela sua alma, na-ca- FILIAL: a 5) 
pelia de Agramonta-ás 20, Sá da ; Bandeira; 
16 horas. PORTO 


Os melhorestil- 


5 ua 
eg pec 


RN se com pi 
ci il 


12 


tes tenho a honra de convidar 
Os snrs. associados a assisti 


rem aos responsos funcbres, |. mosmen Ea dt é POMPRA o vendepa- Ro 1 
que por alma d*aquelie saudo-| porio, 15 do janoiraãe, Earp presos A 
eu es ne pd horta sara AfOaa. ssrtid mio cce tai aderial sv O 
as oras, na igreja da San- CERUADA 
tissima Trindade. É pr pd cd SEN HORA | Eeá 

Porto, 15 de: Janeiro dor pitas die ag [E 38 annos, edue | 
1922. Antonio. Dario Vieira els cada, pretendo | 


esposa ts em casa da . 


| Dacia “Augueto Vieira 


Luiz A. Sp de Souza. “| Toré Augusto Vieira, 


Presidente. da Direcção. 


o o 6 
EEE ars Comendador José 
- Maria de Andrade 


ENDO fallecido 
: "na cidade do Re- 
k cito, Pernanbuco, este 
nosso illustre e querido 
amigo, os abaixo assi- 
[guados mandam rezar 
uma misega pelo seu! 
eterno descanso, na pro- 


emb 


Chegou grande. remessa 
Casa von Hate 


emo Rua da Par ana 
PORTO ses O 


Fabrica das Gare 


Misericordia do Porto 


da cel Srs A! E : Cai Li MA 

o corrente, pelas | 1 
horas e meia da manhã, raias (6 dla, o or 
pa igreja da 8.8. Trin- mitada “A 
dade, para cujo religioso 4 


acto convidam todas as 

pessoas das suas rela- 

gh “de amisade c das. 
saudoso exfincto. 


“ ntonio da ea 
Pimenta 


588 A neza da Misericordia do Porto. roga ao 
itório e aos Irmãos da Instituição a 


599 À COMMISSÃO hi. 
quidataria da Fa- - 

brica das Garrafas do = 
Gaia, Limitada convida | 
“| Virginia Martins Costa | todos os credores dadity "= 
a Alice Pinheiro de| firma a comparecer no. Ex 
tdia 19 do corrente, às 

abos Pinheiro de Sá 15 hóras na rua de Cima 


Abilio Alves Martins do Muro da Ribeira n.º 23: 
fineza de assistirem ás homenagens funebres que o. 
por alma do saudoso vice-secretario-geral, HE pitanda 1 on En a Efe para E resolver diversos - 
a da aja da Panda se realisam hoje, ás 15|" Dinheiro GERAM: a : 
oras, nã igre, a da Trindade,' "| Porto, 14 de “Janei  . 
dom nda de Oli-| 6 1029. e: 


“Porto, 15 de Janeiro de 1929, 


O Vice-Provedor, em exercicio, 


| 4 comissão liquidatana. 


EEE 


o et Tabola dO cats A 
SÓCIO capita- bios, Desde 1 d. az 
“dista 


3/3 Indicações 
uteis. 
SOA com al-| 


Calendario para . 
1922. Broch. 350. Ehcad, 
e Tip. Emp. Ago 
gum capital de- |.(. Ro 
Rc a eai C. dos G. de F. Portuguazas a 
gem deindustria em Ma- LEILÃO i 
o Pi Ds a Em 16 de janeiro pro- 
é ximo futuro, e dias so-. 
carta a esta redacção guintes, és 11 horas, por 
com as iniciaes C. C. |intermedio dos agentes. 
de leilões snrs. Casimiro 
“Moto oto Candido da Cunha & So- 
brinho, Successores, na 
OMPRA-SE, com estação desta Compa- 
ou sem sido- «Car, 


nhja em Lisboa, Caes 
em bom estado. Rua do 


dos Soldados, e em vii-=' 
Mousinho da Silveira n.º | Pude do Aviso a0 Pabli-, 
204 — Porto. 


co A. n.º 1 de fevereiro” 

E | do 1920, e do artigo 112. “7 
Motto Henderson 

566 Ee Side-car, 


(a) Antonio de Albergaria Castro e Silva. 


Instituto ouperior 
de Commercio - 
“CONVI NVIT E- 


608 TENDO. fallecido o ilustre professor d'este 
Instituto exc.”º snr. Antonio da Silva Pi- 
menta, erm meu nome e-no do Corpo Docentes cón= 


590 


menagens funebres, encorporando-se no prestito, 
que sahirá da rua Passos Manoel, ço amanhã, 
domingo, ás 14,30 em ponto. 


“Porto, 14 de janciro de 1922, 


O director, .. 
José Antonio dos Santos, 


da Tarifa Geral, proces, 
magneto, carbu- 


der-se-ha à venda ent, 

hasta publica de todas. 

as remessas incursas 

rador, cylindros, rodas, nos respectivos prasos. 
etc., tudo usado. Vêr e 
tratar com Silva, Rua de 
Sá da Bandeira n.º 196 
com algum 


berma como de outros VOo-. 
539 
SOcio capital offe- 


lumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, 08 , 
respectivos consignata-, 

trece-se para negocio já 

«;montado de absoluta ge- 

|riedade e de garantias, 


rios, de que poderão ain- 
da retiral-08, pagando o 
seu debito á Companhia, 
para o que deverão diri- | “aa 
gir-so à Repartição de nl 
|Oarta com informações reclamações e Invesbi- 
detalhadas a 
“Alfredo Carmo | 
- Baltar (Douro) 
[ui | : ás 16 horas. | E. 
$ ATEBIIPOS O lsilão na na 
novo armazem situado 
|bici HABILITADOS, » PFe-tao fim do molhe n.º 5 da. 
gradeamento, 
de cozinha e para caldei-f Lisboa, 29 de dezem- a 
ra a preços reduzidos. |bro do 1922.—0 dire: , 
Pedidos á Fmpreza | ctor-geral da Compa- 
Carbonifera do Douro— E 
e 


E 


Moog Games Cla 
a Fong 


FALLECEU 


614 SEUS filhos, neta e genros convidam as pes- 
soas de suas relações para assistirem 


Caes dos Soldados, to- 
dos os dias uteis até aro 
do referido mes de ja- À 
neiro, inclusivé, das 19 
:1 de Janeiro, 176, 1.º-E. |hoa, com serventia pela - 
| porta existente na ram- 
Carvão optimo pa da calçada de Santa, a 
39 DARA motores c|Apolonia, defronte do ” 
forja e carvão 


gações na estação da . 
cisam-Se na Tua referida estação de Lis- | 
phia, Jerreira de Mes- 


aos responsos que se realisam hoje, às 5 horas da dade Gaga. Telepliine 060 | qua, 192 
tarde, na igreja dos Terceiros do Carmo. OM NE de o Aramo queimados | 
Porto, 15 de janeiro de 1922. zincado Sã 


Ohapa galvanisas A 
da, lisa o ondus 


Ãos Noivos 


Heloiza Claro de Almeida . 


Beatris Claro 474 PASAMENTOS sim-| lada o 
Arínanda Claro ples ou com dis-| Ferro sueco a 
Sarah Claro pensas, em todo o con-|Ferro T e canto: | . 


neira q 
Vígas da ferro E, 


vende aos melhores 
preços do mercado 


F. H dOliveira 
4 He Bi a 


Agencia: R. do Almada,245 


Automovel 
SEJA-SE um 


tinente, 

Agencia Central do Re- 
gistro Civil. Rua de San- 
fa Catharina n.º 12,1.º. 


SELLOS 


26 pACAM-SE muito 
bem, principal 
mente antigos e colle- 
cçõeEs. 
"|" Manoel Pimenta—klua 
ido Almada, 167—1.º. 


23 
329 
Rua dos Martyres Pad ai 


195 “da Liberdade em bom estado, Cartas a Ee 
Tinturaria e lavados F. C. ao cuidado d'este 
880 "jornal. Eu i 


Dr. Americo Claro da nado 
Dr. Carlos Claro da. Fonseca 
Maria José Claro Saccadura ' 
Dr. Antonio Claro 

Dr. Aftonio Pires ds Carvalhg 
“Gilberto Cabral Sacadura, 


Léa : o E “a” . eus 7 
7 “ss . . fer y a nt aa 5 asd ds E Po» 
PASS “o — EL Ta a na Po in fa E . amado me. 
A ads a " q ' p o , : x És 
E o ——, E a A RATE. w 27 a Cd a Ds po el -. * 
. ! E A Vo Aa &P ê 


Casa MELLO ABREU 
- O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO. 
Competencia pela qualidade - 


CANCELLA4 VELHA WM-—PORTO a sêcco 


14, Pag da Universidade, 19 


1380 POR 


Dalios do Fim do Balanço 


a 6 6 <( 


-Erande venda da retalhos baratos 


Depois do nosso Balanço separamos uma enorme quantidade 
rtig . e todos os Retalhos de Fazendas de Lã, e algodão que ven 
importantes abatimentos. 


TELEPHONE, 


porléso o os vendemos sempre mais baratos, 


Retalhas 

Retalhos 
gtagos 

Malhas 

Retalhos 

- Retalhos. 

Retalhas 

“Relalhos 


de 24200 vendemos & ; 
de flanellas em cores ligas boas qualidades que eram a 25000 B. 


o e Es o a ” 


8 . e » º 


de Panmos proprios para casacos e diversás confecções em core ligas e do fantasia, 
Retalhos de casimiras, chaviótes, flanellas aZues, 8 protas | 

de pannos eufostados para lençoes em Branco e cru, 
de moring finos estamparias desde 000, 18000 e . 
de, pannos crus em todes as qualidades. desde 700, BD0 e 


=. - 
” e a e 


= — Sortifv variadissimo - 


Eae ragiamá. Srneimos inte modelas do commoom, socio, 
| Casacos de bonsichaviotes, pa PRE nOgaR que valem 408000 453000, vendemos a PSA Sa 
| Casacos do panao sebline em lindas cores modernas qualidades de muito neah sie, dh 
- Casacos de pannos meltons, cores CE Dc Sa > o 
“Cabar finas Apps mneaveis para senhora c homem aos preços. excepciouaos de 7550006 + « 
| Malas de Seda mos por preços b ratissimos , RD MAÇA SRA 
Meias de maito boa qualidade em preto e cores som defeito = RNRRE SE PTo se DT <0 Ta 

:R “Meias de fina quegldado muito resistente quo cram ds 128000 & - 

“Meias d'algodãa em preto e cores nosso exclusivo que oram de Ss500 à «e vc vc nce 

E Meias d'algodão em cores e preto a 800, 1000 é E os" IGNNar 


d d 
à Cache Em: je rp ; 


"Cobertores de lã e algodão 


E 
o 


dra q e RR Ve 


DEBE RAS irrto fa S4 E Ds Da Po Gac, P o 


E mai 


“que se pode desejar. 
— COBERTORES de lã finissimos em liso e Ramagom. 
 OOBERTORES de !ã Mesclados o da Sorra, 
OOBERTORES d'algodão lavrad 9 quo eram do 128000 ERES ro 
» OOBER: ORES mescla d'algodão em todos os tamanhos daosde. ; 
| Sortido importante do Cobertores naciunaos a Angfozos ; 
e sig Ed 


— A NOSSA DIVISA É 
“Vender barato. para ve ender muito 


] 15+ 


ns  —— —— . 


ç Trens, “cavalos e arreios 
ê | “Venien-co na « Alquilaria Galliza 
— Avonido Reliriaues se. Adão n.º al ii 


| Assarance Company vi 


Cs anonyma 
Seguros | 


3 fotal dos fundos Inveril 
dos mais de - 


bs 


Estao, Rua Mova da Estação, 21d 
— TELEFONO 213 |: 


Ben O seu, proprietario no sentido de intensificar a 
b) “sua prod | cção e ainda para beneficiar os padeiros e 
3 io publico em geral, resolvcu reduzir em 30 p.c. o 
g preço. da. froagem. bem como a percentagem do des- 
falque,, “que passa a ser de tilz pe Cc. em vez de 2 p. 

e c. como tem sido. | 
fguarda, por cerseguinte, as presadas ordens 
4] E Inteerssados, habilitado como se encontra a la- 

Nes | boração permanente dia € nolte, cas> as exlgencias . 
Br a do serviço:assim o permittam. 


A 7 ba 
4 Adolpho Pinho Ribeiro 


ropostas pruw 
É “Acceitam "00 Saguros coritra 

e E tal de incendio e emittim 
e -808 proniius cor- 


Agentes directores 
em Portugal 


HENRY BURNAY & CG 

Sabcagento no Porto 
Alipio Moutinho 

Rua Nova da Alfunlega 


n.º 2), ge - 


2 


= 


ho  w» 


às 


| Ss Eelóphona, 188 PORTO 1835 PORTO 


Ensolto 


Floristella Ro- 
berto Verderame 
99 OO pureza ga- 


L 
e: 


ne 


Elrande leilão “am MEgOÇãO 


ARMAZENS CUNHA 


Os nossos retalhos são restos das Fabricas e não corta- 
dos das Peças, como geralmente fazem algumas Casas, 


de Flanela d'aigodão estampados e em n lindos desenhos modernos claros o óscuros aus eram 


de boas fezundas de Lã em cores lisas de Fantasias. Pretas 6 ugues por Preço baratiscimos. 


- Confecções e artigos de malha 
- Boas do ane modernas ty Desaóos em lindos eins decida: * 


= ves Sta 


| riem para esmançá em fatinhos completos, casacos com gorros eguaes, 'Poddgd barretes 6 Es | 


confeccionados em explendidos panos lisos 8 


sortido importantissi mo-em todas as qualidades separamos dois lotes que vonde- 


arisdado em desenhos noy 98 & cores lisas que ao Sa 208 Praga 


o maior e mais completo sortido de Cobertores em todas as qualidades R 


“GUARDIAN fama ads a 


ESTABELEGIDA Em 162: Bocfadnda 


fds pnotorisnda em | pomada edi d — E uma oxce lente up Monção do ont 
* a : prison a vivenda de recrei 
Capital 150004000 Capital - so. = 


“éde social Travesa 


Lb. 6,4807000 A ú 
| crorima ANNUAL | SEM 21 Lisboa BANQUEIR os = po DAS DE LÃ a 
“Ria de é Godin-=Campanha | - tb. 1180:000 aa Di com Lepae 64a Ti» Rua do Bomjardim %& 57 a 59 — Rua de Sá da Bandeira | 


to dos artigos 42 
dos Estatutos, são con- 
vid'dos os sirg Áccio, 


nistas e obrigacionistas AGENCIAS: 1 
Ea Peunfoa se Mio E LISBOA: I—Praça do Municíplo—8 ; COVILHA - | 
“bora, a Pão” desta| META 44 —- Rua do Arsenal — 46 Pia pit pd pirão, sor 
mpanhia. Ad boy go “e E a Eras 
Nos termos do artigo RIO DE JANEIRO — Rua da Aliandega, 24 (Caixa n.º 1196 dê Ertoan silag reclane 
º teem direito a cons-|' aviotes a bomem, R | 
a; ir 2. astembleiá go E IA E Rr pura lã, A s000 
“a E Rd A piontk ad Es, a B SE ão À ni Tegr AO PAPEIS CREDITO S is de Can . “Veliados do é Iê: para casa- ii pelis denenove 
possnidores de 10 ou! EcçÇaão ancaria ; eCGdO BL amhios o desde. . 24000 E do tan 
ma's acções e os snrs. 2 SST = =—=————— a ae Stambres nagues q pre- : ça do 0. E. 
Obrigacionistas poseui na - Recehem dinheiro á | | | | “tos, edres arantida 
dores de 100, ou mais|  COmpram.e vendem ordem e a praso. Compram e vendem Compram e vendem dedo. . e 328000 dé Tee jo Eis 
obricações, cujos fitulos | Camb'ags; - descontam ms papeis de credito tan- | toda a qualidade de fi 


estejam averbados ou 
depositados na sédé da 
Companhia ou na sua 
Dele" ação nn Pórto (Pra- 
ça Almeida Garrett 33 a 
35) até 30 do corrente 


de 19 


— a 


Ea El AM TO D O = A ado. Mannhalmer 


AP ii 


Preço de cada annuncio, , ATÉ SEIS Ai E 
Ofertas de serviços pessoaes - 
| f 
que 
de M 
48 


Vantagens para fodos - 


$33 
Procuras pessoaes . 
Quartos, casas, compras e vendas. $40 


Ce 


a 


Loo 


+ - - pe me » ni De, — -h e cinto h 

Al | Viajante, Coanecendá Cel - Auto digitei enmídgio Marmefada sicherun 

o A Ngueras Ofertas tres idiomas, of: "TCE Co  Elejo usa &- se do 4 logaree, ePougeots | n endaida a aa fam pa e as 
: Aluga se uma loja, qul Advogado. Dr. POR para quelquer. Faino, 68- | pouca dia BM fina de | dois, celindros muito eC0- Pastois inipafaos ea annheiy 
armazem na veesa | Bastos. É. ão da Pes- | Pecialmente ferragens fi-18. Victor. 179. 528 ni dela de pa ts o iádos fed TST 

E ins & o o Sa 
7 de Cedofeita, Zã-Rece- |rineira — Beira Alta 5 pps lr “Ômerece-se criada pas Aber Guades. do Pinho. À (Casa pintada de azul. | novo exercer a iné 


peni-be beni-se propostas, 220 


TO. 


ra Lodo o serviço. Rua 


à TRE Sa red «Go! k —Oyar. “ de seguros o 
ED "Casa aluga-so naPra- Casamentos (civil e e di e ds 2 Miguel Bombarda p. WB. RU pa Paio À o “Mane uns, ng PFabri- em aa 
Rr da Beni Liberta- | religioso), tratam-se na | es E o Bilhetes É finda pr cad. M. EU a S. Mamede, |n PE 
as de 19 e 20, Fellar com | Apencia Lystád. Director, Pedidos “Óffcrece- seua criá- austriaco, do fr Ee 5 exocutáinida, tanto de rd de 1021, pas 
EM |O campinteiro, em frente. ldr Eduardo Teixeira. Empregado. preçisa- da para todo o serviço. ED ROStOS, SR rópoca. | senhora como de borasinj curação, pa 2 
À bos E. S. Catharina, 454. «| se para escriptorto. D ve Pravesesy de Comes Le: al Feudo Eb Naa o creança. o 176 | sentarelh fogo diruente, 
| Loja arremai=as, Here | (Prozínio q E dd AM re Mia AD 20 fas Des, R. das Fiôreu, 382. | “Manteiga, "de quali. Portugal, a 


Ye para garage ou arma- forencias, Carta à reda- “Oiferece-se cosinhei- dade superior. Vendem 


dt is 7 Pa = 4 
“ Ag — a 


mem. iva dos Remedios, “Empregado, para cE- cão, é M. 5. n.º 40, es-| rá gos dias. Ena dó Du-| = — - Forreira & Pereira, Liral- Dias, Gosta & J 
E Tratar rua da Prata, ceiptario çom “conheci- cripta pelo proprio. 495'que do Porto, 15. . 532 Balsamo Gantier, CU- | tada. ua do Rosario. 99. EIROR. 
Ourivesaria Lisboa. | mentos de escripturação | Menina ou senhora “Oferece-se coninhoi: ra doenças da pella, ecze- a pre ag > er! 
E comercial e contabilida- | para governante, pira!ra on governante, rela ma, trlelcas, dártzos, eto,t Na Casa de jadia Rss Cerri Go 
de. Carta a Alfredo Mon-| casa de pessoa de po-jidade, para ponca faiai-| ota Drogaria Pocinha. B. ondo 86 comprar — EIS 


lhorcos o mais aromatl. | — 
Cós cafés. Prefiram esta 
casa, 42, Praça do Santa 
Theroga, da. 180, 
E TE mão, pi pra "abas 

joias, vendera-se nã Our 
rivesaria Slltança.-us 
das" Fires, SOL — 'Pelo-! 
phons n.º 1:531. 13 


— Ourlvesaria saria A! lian- 


E told Povoa do Varzim. 
Compras = e 
Escri Pede Offeroca-se 
arda- livros, do meia 

la “MOTOS É MA fjade, gonito competente, 
lhães, Praça da Batalha, para abertura, seguimen- 


8, ento ou fecho. Carta a Es- 
paro de Ide criptas. Rua o Mousinho 


de f it ei 144. AS 
“Casa, | Com ga tiveE: 
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«48 pois dar campri- 
t mento so «que 
detcrminam os artigos 
23º e 24,º dos estatutos, 
convido os senhores ac- 
cionistas d'este Banco a 
renniro -£e na sódo &0 


i cial, em assembleia ge- 


| ral ordinaria, pelas treze 
hor'g do dia 25 de janei- 
ro corrente. o 
A lista dos senhores 
ccionistas, acha-se pa- 
tente na séde social, 


ida 4 de janeiro de 


presidente da assem 
bleia geral, 
Leopoldo José de Oliveira 
Mourão. 


Socio 


Engenh iro de nacio 

alidado francega, 1> Sp- 
nos do residencia 
Hespanha e Portugal, 
Si gude au HE Ed 


Es Barà tar fa 
cia comme-.cial em Hes- 
panha ou Porto. 

Bora negocio garanti: 


so. 


LIDO $ 


sds ES 
0. 
oyo 


EM LOTE de choviotes para fatos com 1,4 de largo a 48” 00. 

LOTE de esplendidas casemiras em lindo drões q bellas d 

de 0 2 G60%. 8 pa E) duibiaadho indo yiliêri 
importante lo e caseiniras muito boas quali ades em desenhos » que 
valem 148000, 155000 e 16$000, vendem se a. utidad 10 se noyidnio cia 


FLAN std a pretas e azuea, cores 9 qualidades garantidas que valem 188000 o 208000 ERA crus em a as qualidades, desde 100, 800 e 900. al 
Per ditos ' q Rae HAS de Li o d'Algodão, grande sortido da camisolas para VENHA e FISES E Economico Financei-. 
E 8 prop 05. para Sobrotudos, em bas qualidades a 168000, 185000. S de seda, fio de escocia e algodão, sortido completo em todas as inidadas: ES sá, ro Portug é Dee 
ÍA MEIAS do seda, nossas qualidades especiaca. sa “Porto. é Secretar | 


20 5000. 

RATINAS para Sobretudos, em azul e preto, citilidades que valem 328000 2 ego, 
PANNOS para casacos de senhora, em cores lisas. cheviote a 8S0C0 6 BELO. : 
PANNOS cseblines em cores lisas e mesclas a 115000 é 124000. | 

velludos para casacos e vestidos, qualidades muito fBnascorcs modernas a 188000 

ara. vestidos, enorme. pe do qualidades” por preços 


." A o 
o + 


Â 


ipetota À 
AO COMMERCIO | 


Lopes Barbosa 


E 
| 
| 
E 


. 


“GRANDE SALDO de 
lãs do phantasia, magoi- | 193500 
ficos pad 
dobrar Metro 28000. 

* GRANDE SALDO de 
lãs, padrõôvs de novida- 
“de, Valem o dobro. Me- 
“Era 340 0. 

GRANDE SALDO de 
lãs de phan asia, largu- 
gura 17,25. Valem 155000 
Metro 98000. 

GRANDE SALDO de 
lãs, bella qualidade, lin- 
“dos padaões. Sen valor 
203000 e 185000 Sal- 
dam-se, metro 123500 o 
105: 0a. 

GRANDE SALDO de 
lãs, em estambre em xa- 
* drez, larg. 12,20 Valem 


Secção Papciaria 


Grandes abatimentos em varios artigos, 125000 e 105500. 


— PANNOS 
"Fazendas de Lã” 
“FAZENDAS de Lã em cores lisas que valem 58500 a. 38600. q TE O AR ad 


FAZENDAS de Lã em fantasia a 53200 6 58500... 
- PANNOS sctins para vestidos, em lindag cores a 84000. 


"À nossa divisa é ganhar pouco para vender muito. Es 


Rua do Carmo, 6,7 €e8 . 


Antiga casa de José: Duarte de Oliveira & C: — Em frente às duas Igrejas” 


Importantes Armazens que teem IZ astahelecimentos dentro do mesmo Predio — São I2 Secções que cada uma representa um bello Estabelecimento com um SORTIDO COLOSS/L 
ir. bri bre Ee Dal pet ny por e E à ADA pede dg o Ld » Lã a deito em todos 05 generos. Secção de Lanificios com um SORTIDO 

| obertor "Algo rtas naclonags & Inglozas, Secção de atoalhados, Sec 'Algo E 
Secção da artigos de borracha para homem. Secção de Estofos a Tapetes. Secção de Louça Esmaltada 8 Aluminio, E id me ; pal aa e lã is 


PRE tec; q S > proprio cs spa Mpb n as pessoas que desojarom comprar bem e barato devem fazer uma visita a estes importantes 
Pedimos a tineza de confrontarem todos os Preços dos 


-— a -—+ 


Ninguem pode vender tão barato como nós vendemos, porque fizemos um contracto com trez das mais importantes Fabricas da Covilhã para lhe vens . 


dermos as suas explendidas Casimiras Cheviotes e Fla ellas azues e pretas por preç s extremamente Baratos. 
O noso colossal srrti o está em exposição. na nossa. RaREgao é uma infinita vcriedade de nadrões e qualidades que os nossos estimados clientes podem 


RISCADOS EM TODAS AS QUALIDADES. 


ver o confrontar os seus Preços. : 


E Peso rse see coretercteratos é: 


“GMANDES ARMAZENS DO CHIADO | 
CONTINVAÇÃO DA GRANDE VENDA - e 


20 A 50 POR CENTO MAIS BARATO! —=—————. 
“Novos e importantissimos saldos depois do balanço ETR 


Serão postos à venda, âmanhã, segunda feira, juntamente com todos os demais artigos dos seus colossass sortidos que do ha muito estão sendo vendidos, 


20 A SO oo MAIS BARATO. | É 


que os os preços por que vendem actualmente as fabricas, isto é, não só nos Grandes Armazens do Chiado de Lisboa, Porto e Coimbra, como nas suas demais filiaes: Ri 


ALSACIANAS, grava- 
pelinc, grande 


1! 


iões. Valem a 


dades. 


e 


Depois do balanço 


d'esta secção. 


Caixas de Fepipitico papel pura cartas des-, 183000, 165 00 


de 15600 e 15200 


Albuns para postaes com lindas capas caça, 


desde 33709. 


q 


- 


Corta.pa 


radoros, do gião 


blico, sobre udo 
“Todos os sort dos dos GRANDES AR AZENS DO CHIADO, quer de 


seu vakr r al actual, dal» não só à rands subi a de tidas as materias primas, 
Ns “RANDES ARZAZENS DO CHIADO e tão, pois, vendendo todos os artigos, sem excepção, 
exgotado. O por cu,o motivo muito terão todos da lucrar fazendo as suas compras q ma:s nantes que 


CEPA A ARMAZENS DO CHIADO | 


m  Logâuoises, grazce sortido, desãa ESO. . 


2 T]T][][]][—————————— 

FLANELAS ostampadas, lindos pa-MANELAS avoledades, Hadas cd- 
drões Go phansasia. 

Metro, 15500, 19100 e 250. 


FLANELAS de phantasia, vistoso 
“desenhos. —Metro 15850 6 18-00. 


“AVISO IMPORTANTE — 1º: 


mento cambial dos ultimos mezes. permitindo esta bela oper ção o -od-rem vender ao publico de 
Os Gran'es brmazens do Chi-do não adoptam annunciar o que não téem, não mistif cam, 
"aqueles que luctam com a vida cara, onde podem comprar mais bar to. 


rr , a: a ” + ts o A: “po 
f ' E . . das = 
wi cd Bege PR Ato Ca RN o o CATE 
. ae o 
14 o ET ID qa, q 9 os | 
o 


PORT. WINE. 


TABLE Wi NE. 
ARTHUR RAMOS & GA, LH 


“Wine Growers & Merchants, 
OPORTO, PORTUGAL,F 


142, SÁ BANDEIRA STREET, 


“olicit orders on all kin s of Table or Port Wine & 
" elegraphic Address: ARRACLI, decida 


no em diff-rentes tamanhos para cs 
peza de cereaes, Descaroladores ce milho, 


lhas, Enf rdadeiras, Semea- nal do Commercio, da Laguna, 


dores e cultivadores «Pianoí», à rites- pondencia com o Banco 
para rações, charruas marino. 


65500. 


a 
GRANDE SALDO É 
sarjas de lá, variadas 
córes. Valem 153000, 
Metro 95000. ' 

GAANDE SALDU de 
sarjas, superiores quali- 
Valem 
caldam-se a 1350, 

GRANDE SORTIDO de 
panos eetins para capas 
casacos, 


tudo o que ha de melhor 
para casacos de senho- 
ra o de criança, artigo 
“do grando abaío 6 muito 


mais barato do que a t se por 128000. viotes, padrões moder- | demos por 750, 
SPU 1 
Grande liquidação Secção de Estofador | 
DI ACTUALMENTE 


se a A = 


O Conecte dr Bay === === 


El... 
Es 


CUNHAS & C.' 


“Telephone, 49 


o os mais bem sortíidos do Porto. 


quantidades de Fazendas para podermos vender assim Barato 


LANIFICIOS 


—— — 2 e. mo 


o 
e DDD — 


o o ba do 


e 18700. 


SO O e 123000. MORINS em boas 


MEIAS do seds, qualidade muito fina, que eram de 143000 
MEIAS d'algodão, em cores 6 tomba exclusivo, 
MEIAS dalgodão, diversas qualidades a 800, 14000 6 
Camisaria Conisrinhos o gravatas. 

CACHE COLES de seda,  anEnHos novos a 224000. 


baratissimos 


1 


DM AÇO” SS “* 


1 
| 


e “Ea 


SEGUNDA-FEIRA, iS& DE JANEIRO 


CORTES , de fato de | nos, bom acabamento, 
cheviotes, ualidades | a 725500. 
superiores. Y em o do- GABARDINES, sonar 
bro. Vendem se metros | do colossal, para h 
por 308000 6298509. mens. Preço de tando 

FATOS FEITOS de bel- | reclame, 798500. 
los cheviotes, padrões CANISAS de r=ephir 
modernos; bons farrós e | com colarinho, padrões 
pr esmerado a | modernos, para homem 

5 -S000 8 35960. 

FATOS FEITOS POR | CAMISAS de flanela, 
MEDIDA, bone chevio- | artigo de grande abalo, 
tes, genero inglez, bons | para homem, a 75500. 


nialha feita à mão. To- 
das ss córes da moda. 
Metro 2036)0! 

CHEVIOLES, padrões 
genero inglex, larg E 140. 
Valem o dobro Dal dam- 

se a 48000, 

CHE VIULES, ludos pa- 
drões, larg 17,59, Valem 
125500 e 185000. Saldam- 
ge à 115000 e 108000. 

CHEVIOTES para fatos 
e sobretados, larg. 1º,50, 


cealdam-so 
ta de ' 


varisdade em 


L 


paz a 1b0. 
ENXOVAES 


188500. ra 


larg. 17,00. 


Seu valor 885000. Sal- | Seus valores 304000, | forros e acabamento CEROULAS de flanela, 
dam-se, m: tro 258000. | 248500€ 274000 a 18800 | perfeito a 938! 00. padrões -novos, grando 
MALHAS DOS ALPES, | é 165500. . FATOS FEITOS POR | sortido para homem, a |.5 


MEDIDA, com magnif- 
cos forros, ultima rao- 
da a 1258000. 

" SOBRETUDOS de che- 


CORTES de fato do 
bons cheviotes, padrões 
myderuos. Valem o do- 
bro, 3 metros. Vendem- 


000 | 
CACHE COLS de lá 
mescla, artigo contra O 


frio, um saldo, que ven- | 48000 e 35000. 


Galgado para homem e senhora | 
| Supatos para senhora a 185000, 163009, | .... Deslumbrante exposição rd 


Botas pretas e do côr para homem a Mobiltarios, actrgeidkio, carpet- 


e 158500. 

Botas Com 2 solas, 1! parteleira, para tos, tanpotes, storos o brisos | 
218 00. 

—sortido completo do valçado de aba-) 


' fo, para bomeus, seuhosas o crosaçes! 


O maior o mais deslumbrante 
dos sort dos! 


desde 368000. 


USÇADOS do Norte, goritão colos- ICALISOLAS de I4 muito fortes, MESAR mas para genhoza, srande PEOGAS da algodão, com cant &o 
t23 lisas, xaulto foriss liotro. &| sel, 08 mais lindos padrões paral grando abaio,: para homem, 2| Bordo, dssda 50, |. para crianças, a 760. 
13600. camisas. —Metro, 18500, 18100 e! 55950. 
FLANELAS tecidas em riscas 6 xa (MEIAS de sêda para senhora. gran-|PEUGAS de algodão e do lá 5 páss Ê 


15000. 
dresinhos e em mescla. —Metro, CO -ERTORES de flanela, lisos com CEROULAS de li, na mesma quali- 
18850 e 15650. barras, a 63250. dade, parz homem, a 25450. 


To'as as materias primas com que estão lab 
mazens do Chia'o de Lisb a, quer das suas restantes 21 filiaes, 


que ascondem a muitos milnares de 


Lisboa, Porto e Coimbra, quer as suas [9 restantes filiaes, 


como ao novo agravame to 


. ” “ 
EA use to amo 


ia ST 


umha I er an E Marcenaria 
1 Made! 
| h Tiga “a editar a vapor |: 


Estancia de madeiras vacionaes O estrangeiras 
para construcções e marconarias. Fabrico especial 
de mobiliario escolar. Esmagadores para uvas. 


A MODERNA, bimifada 


Telephone, 309 


Estado de Santa Catharina 
Laguna — BRAZIL 


à Telegrammas: “Zanella — Laguna” PORTO 


ua de C-mões, 202 


(e " 
es A VA 
ad e . 


a di 


| Agentes de vapores e navios 
E Commissões ec consignações |f 


Cabos PR Et po Piá É 
Exportadores em grande escala de fari- | E | T | [ T 
8 nha mandioe-, srroz typo «Veneza» e «Caro-| 
lina», b-nhas de porco das acre itadas mar-/p 
cas «Borboleta». «Coqueiro», «ltajahy>, |E 
«Avestruz» e «Concordia», reputadas como | 
'as mais puras e melhores do Brazil, 


AGUAS de ENTRE-DS- RIOS 


NO DEPOSITO : 


Pharmacia do Bolhão 
.t e em todas as pharmacias 3 ; Ea 


eae 


e mm 0 


Executam encommendas por telegranima 


mediante cre itos abertos no Banco Nacio- 
em c rress 
Ultras 


Nacional 


Predios e Quintas 


Dirigir se: Ed. Ed qdo pis varios tamanhos para vinhas o todas as lav Aus É qq 
engenheiro — Couto-Co- | batodelras é desnatadoiras e todos 0£ AR a a 7; 
coJães. b18: pe fo sóis para a indnstria de laticínios, Codigos usados: “Ribeiro, Borges . À. Compram a vendem 538 
co oa oxyenadá, PREÇOS SEM COMPETENCIA BC” e “Bentleys” 

gua xy SENA d Tintas a oleo, a verniz, em pó e Esmaltes Arthur de Castro & C a 

em grandes 4 pequenas | marca &PAUCO» As melhores e mais nao Escriptorios —R. Gustavo Guichard, 132 | ” 
| porções. Preçossero Corn | tintas allerm : R 
; d Rua 31 de Janeiro, 176; 2. 
| notoncia-Pharmacia do 1.6, Rua Elias Garcia, 170 — PORTO LAGUNA Agi doo 


Padrão, 


nossos artigos pera verem como vendemos tudo mais Barato. 
Todos os nossos artigos são comprados directamente ás Fabricas, com quem temos importantes confratos para comprar enormes 


TECIDOS d'Algodão, Flanellas estampadas, cores lisas o rresclãs; sortido variadissimo. 
BM importante koto de Fianellas ostampadas, . em padróes de novidade a 13300, 


PANNOS brancos e crus enfentados para lençoes, em todas as qualidades 8 larguras, 
ualidades e estamparias, desde 900, 130% e 14200. 


MEIAS de seda, com pequenos defeitos que erêm de 95000 à 45800. 
MEIAS de seda, em cores e preto, que fica de 103000 a 88000. 


ps O AO a a 2800. 


(Girando sortido de camisas para homem, coroulas, & cuaçás, canuisolas, , 


Pose orrerveross 


moda, preço de grando ; 
reclame a 18800. 

UVAS de malha de 
Já mescla, artigo do mui- 
to abafo, para homem s 


“cemnascidos, compostos 
de 12 peças, por 185600. 

TOUCAS de renda, ar- | a 2 
tigo de grande reclame 
Sei ra sonmadcifidos A 


TOUCAS do sêda, din- 
damente gúarnecidas a” 
fitas de sêda, a 53000, 


—N  VESTIDINHOS de fla- 


“Grande liquidação | 
Vestidos, confecções » Chapeus 


Vestidos de boas sarjuz, desde 120000. 
Vestidos, genero taileur, 793000. 
Casacos de bons tecidos, genero ingles, Sortido deslumbrante! 


Chapeus, lindos modelos, dedgo-f7s60b. 


de sortido, 
3000. | 
»rando totas as fabricas dos GRANDES PRMAZENS DO CHIANO, todos os seus sortidos, quer dos Grandes Ar- 


todo o pa'z, 20 a 59 0/0 mais barato todos os 
não iludem ninguem! Os seus annunc.os teem apenas por, 


de cambios e direitos alfandegarios. 
muito mais barato d) que 9 preço por que os terão 
lhes seja possivel em qualquer das 2 


e MMS DESCE SO oe aC se staçõe 


KNKRIIHI IM ICICIIÇIO 


338 — Rua de 


O o sa nerAa 


Armazens do Carmo 


raia 


“À OITO DIAS DE VISTA 


Chronicas publicadas 
no «Jornal de Noti= 
cias» sob o pseu= 4 
donymo de 


MARGIEL JORDÃO 


Cdmari Monteiro 
Um grosso volume. 3800 


Livraria Civilisaç ão 
-—Rua das Oliveis as, 


athanau Commer- 
elal do Porto : 


CONFERENCIA 


bis À DIRECÇÃO parti 
cipa aos. O= 
res nato RdAE que. ma 
Proxima segunda-feira, 
16 do corrente, s6 TeR- 
lisa no salão nobr dq 
collectividade, às 2% ho- 
ras, à confeseniR d 
exe” snr. José 


o 


0 


PORTO 


Nus 


sosesnososorenos 


— E 2 —— ao mm —— 


= mu —— .— —— e eme o 


Atheneu Cof jal do 
Pacto, 14 O Sanear de 


x 


” 


Eeerasos 


cidos p es- | 
AS e oro cana 


= 


CAMISAS de pano ER) é 
no com lindos bordados É 
& mão para Pefhora, 
quidam-se a 48850 ty 
— CALÇAS de pano fino, TM à 
com grande effeito, pr | 
ra senhora, a 43350. pro 
ATAS po 


fessiro artigo de granda 

abafo para recomnasci- 

côres da !-dos, preço de grande re- 

clame, a 29 
“CHANBRES de percal, 

bods desenhos, artigo 

para recemnaseidos; a 

1350, 
BIBES de lindos zo- |. 

phires, padrões de gran-. 

de novidado, artigo mui- 
to prático para crianças, 

29000. 

CASACOS de bons te- 
cidos de grande abato 
dara crianças, grando 
softido, a 98000. 

CAMISAS de bom pa-. 
| no guarnecidas a ponto | 


para Fe- 
LENÇÕES do pano cru. 


bos qualidade, para ca- 
ma de duas pessoas, pro- , 
ço de reclamo, 85250, 


“ —Mukos outros artis 
gos se encontram á ven- 
da com GRANDES ABA- . 
TIMENTOS DEPOIS DO 
BALANÇO, nesta im- F 


jour, para gonhora, à 
portante secção 


fla- | 33850. 
Sedas evelludos 


NOVAS REMBBSAS A! VENDA 
Sempnro 20 e 80 ao 
mais barato : 
que om qualquer outra parts! 


Todas as novidades do dia! 


a 75500, 55200 dE a 480 e “450. 


c ntos, foram to'tos adquíridos e pagos antes do agrava- 


seus cotossaes sortidos. 
fim tornar conhecido te todo o pu= 


estão sendo vendidos 30 a 40 010 mais barato do que 9 


de adquirir logo qua astes so achem 
22 CASAS dos 


é Lutosem 4 Bias 


x na Tinturaria da: rua 


es, eos dr morra 
“AM. 


*é CASA NA FOZ 


Xl OMPRA-SE, aluga- 

ge ou troca-so por 
cusa do Porto. Prefore- 
so na Avenida. Carta EM 
redacção, com asiniciaes. 


—.— 


Com rolamento em espheras 


E 

$á + eo tapina a, 
Chagou nova remessa Sé AE Qu 
, 404 s E | 1 Em 
2 E Ceia net bas 
Casa von Hafe X Gas 
: RUM <a 
Rua da Paz Xi eia 
RR o RE 
amem aa PORTO ——— 4 Es Ea Essa 
ES O Je 
38 E fe; de E 
é | é SE 


a 


o Pedro Franco & CS Lo 
RUA DE BELEM, 147-LisB0A 


«2 see 
Eva E 


e» me o; e so gs 


Predio devoluto 


à ii AuUGA- -DE desde já 


AÇO REDONDO 1,//; 6 1/7, 


Em barras de 3,30 
na Avenida dz 


: KHNO, 1840 Pie com numero. 
sos cominodos. Carta; 


Vendem; Aurelio, & CG, Limitada 
Sá da Bandeira — 346 


D sido E! Ear 


a rua Sl do Janeiro 
com as iniciaes M, C,. 


* 


ss 
E 
: 
E 
 — 


e e 
= o + s 
o E 


VAPORES A SAHIR 


Koninklijke Nederlandsche 
oiDomboot Maatschappi 


Para Amsterdam, 
Rotterdam, o 
todos os portos da 
Hollanda, levan-|. 
do carga arfrete|: 
- corrido para An= 


“Companhia de Navegação | 
SUD-ATLA NTIQUE- 


Serviço exclusivo de passageiros 
Paqueto de Igxo,. extra-maplo, a quatro belicos 


'A-sahir de Lisboa | 


EUTETIA.. 


“Em-31 de janeiro 


E TE 


- COMPANAIA FRANCEZA DE RANEGAÇAO À IDR 
Saio regular e-rapido de Lia 
“EIALBA Em “24 do Janalro—Para “Pornambuço, 


“Alo bo Janeiro, Santos, Montoridou 8 


| Buenos: -Alros. 0 a 
 Acceitam-so. passageiros de E e 2. imo 


termo iaria e 3.º classes. 


Prata is SS MR PISIÃS mA 1 TR io as ENE TNT TAS e Sp ÃO TT DIANA TS 
. o = tm 


LISBOA, PORTO E VIGO 
Ed ar elephone, 436 e: 1658. 


Booth Line 


Corr, Wall & Vi ar 


PORTO E LONDRES 


“Vapores a sahir 


. 


Do ano | nro Ee , 


para Hamburgo | À intermediaria e J.' classes 


e todos os portos 


: il - tas Lióge mn, 2! de Janeiro. E Para 0 Rio do Jageiro, “Santos, = ——eme sa a 

po MMERFOOL | pameLtA |ureno cm veto DO ai cr: er us eme? ADA Havro o Livepool | MDA | ste DI] one o guetosoaires CND gago o vapor rec caro cam 
! é “ 4 Le] +; 

am td - pe qd SEO — ha pio, j Receber nassageiros de pda baldeação no Rio de -Janeiro para. Natal, 


“Cabedelio (Parahyba do ' Norte), Maceié,. po 
Aracaju, . Victoria, Paranaguá, Antonina, .S, 

Francisco, Florianopolis: Itajahy, Rio Srage 
de do Sul, Pelotas e Porto Alegre 8-com 


um om 


e, a a um o —s oe . - -— — - 
A “as q 3 " , 5 a Ê. pi a pf 
+ eai Ati o ido * E CLT Aiii e rt ia ei ati” en me o mm - Et — - - - + - mes sa d 
2 = nd — = “e -< a se , - e. A E e | ro T 
si E» pa do) , ] À , > , 1 drodPat E há » 
” o 2 E e " “a as 
4 - p o ' b, =: ça] , sá . 
: ú a á 4% vó : , 
. p s 
j s 
, s 
Ed pr “ í 
d A 
4 a 
“ 
Rd + 


da Alomanhas. 
Todos os portos do|. 
Hhono: 


| É Preço em, 3.º classe, esc. 405800 


Os Ep IPS eee passão iros de fe! » 


Liverpool | LISBON ie Fins fo corrente. | Pa = E Manaus | 


48 
ALBAN Rs 


assageirosde 1 * 


| E | 2,5.º Classes Ez "eintormediaria podem reservar tr -Ai Rosari 
E E EAR. = asbordo em Buenos-Airos para io. 

vré ) bli | Os seus lógares á vê sm da planta do Para. passagens, -barga e quaesauer: [ER 

? U In MION Egto vapor tambem. acceita carga com E paquete, mas recomendamos parse | t trata-se . com 05: AGENTES 
EN DY Esperado em -17 do. ara: New-York  fsso a maior. ana rapa clarecimentos,. a 
&, Al conbecimentos directos para: E ORTUGAL » 

o Mid SQOW corrente. |. Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- | |GERÃES EM P em 

a . Úrleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, & - Para. passagens b quassquer esolaregi- 


Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 


E E mentos. trata-se: com E) agents garaos a 


Para Africa Oriental : 


| | Comptoir Maritime Franto- Portugais, — 
1a Esta Genova Esperado em 22 do. Ho, Cet Pla, Sac Constam: É “Vapores só sã carga | 0, E Portugal PT Ro “Limitada 3 
E corrente. . l nie fg: exan nas a e + (8) E af | = BA ; + SUCOESSEUR DE E cam 
o | Re von. morta Central tu Cecidentios bem comod | Bahia; Ri de Janeiro DRIDEN E Ra |] Sempti Maritinio Franco: Pare: Di “IBacui de Mattos aa 
A Chile e Perú. . 8 Santos | º E Ea = lugais, Limitada jogo oaq 
TA das vapores recebem carga a frete. corrido para B J | | ) 04 É No'Porto 1º EmbLisboa | 
| |) Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico,, OSRDEUS | Vapores para passageiros de 3.º classe e carga: -, 'SUOOSSEUR DE. |. 58 Tam Alfandega 1 | Rua da Prata E 
o Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma-. Diveoto |. E4 o “DIOGO “JOAQUIM DE MATTOS | Pora. a Ea. Ra | 
Ni iras, Rangoon, Calcuita, Adelaide, Sidney, Melbourne, E E. VasoiSMEREUS--Carcoça manhã, até À Rio de Janeiro, Mon-( | HERSCHEL . |V inidesianeiro. 1 Telephone, 1520 Trlephone, 1711 o | 
o mando” por ri deitar ido RO aaa, im eme tevideu e Buenos: HoLBEN AREAS RA || Egg: [o Porto - 1Ê 'Em'Lisboa | E 
y! exandria, Port-sal onstantinopla, Alger, Tunis, : E SS 8 detevereiro É || Dio si Rs e INRE À NA 
| À Trieste e outros portos do Mediterraneo. como “também Holland Dost- hfr Ma Lin Aires | & Nov Alfandeça, “o Puglia HS É | LAT; INE Fei” a 
| para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai 8 mais “ 1” E: tes vapores recebem tambem passageiros para- Santos, “Te 'ephona; 1620 » Rd | Telephons, AII-C. E 


sendo os preços Esc. 385$00 em camarotes abertos e-de 
Esc. 405800 em fechados. 


Todos os va-ores d'esta linha cond com rasbondo 
no RIO DE JANEIRO saras 2 todos os PORTOS DO SUL. 


| (DIRECTO) | dm 3 
Susz, Port Sudan, Mombassa, : 
langa, Zanzibar, Dar-cs«Salaam, é 
Moçarnhique, Quelimane, Chinde, 
BBeira, ida o e ste Mar | pe - 
gre ope u 


; ? Em 13 de pd | Pra o 
E TT O ] h Ito Mg duto 
CDE rue GU B - Acceitam- «se passageiros de 1. 63 ola | 


pe o esclarecimentos, & - (Linha regular mensal de navegação entre 0 Brazil - Proa la passagem em de classe as. 385800. 
8 0 norte da turopa) | É 


À portos da China agepio, Gp dtos  PRS To 


AVISO - 


Previnem-se os recebedores de carga po; 

los vapores supra citados para pôrem as barcas É 
bordo logo á sua chegada, evitando assim que o. 

pagamos por sua conta e risco. 


aa mais esclarecimentos dirigir-se 208 E a 


Coverley, Wall & Westray | es 


Telophone, EO a o ds AA da Reboleira, 55 


e sima COMPANHIA FRNICEZA DE HAMEGAÇÃO A LU a 
-GOM a ANAIS “Serviço regular E rapido de 1 Leixoas ; Ê 


RE RR “Todos os vapores recebem ' carga com baldea. | 
++ =| ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedello (Pa-* 
+! brabyba do Norte), Maceió Aracaju, Victoria, Para- 

10', - | Baguá, Antônina, S.' Francisco, op Pacha Ra 


Jervel! S Knudsen. 
o eh do-Terreiro da Alfandoga, ae 


fo paquete Es 


(om, Anvers “is Sato em 17 do correm 


| TELEPHONE, 617 o, ER x: & ni a a Rr 
pes e ' fu a e A há h | é Recebe passageiros dê | ; Eita la On" ass quer fazem | a escala ap Ri o. 
REST E Ei UyaDd | e Hamburgo [e dels o ca Brandes paqueles correios: sabido [Br para Pelotas é Porto Alegre e 
| aa. “LIS | 5 O A. EE j paqreto. E Dre 1 Seem didocomea-l SAHIDAS DE LEIXÕES . jp snes pagos ota | 
E | CW. | o vt Funchal, Perinambico, Io, Receba passageiros (6 Er Em E ss li condições. etlhoshe na reservados desdo 4 
8 OM | | se o É O vapor “LORDELLO”. a sahir Maceió, Bahia, Rio de Ja: | 1,: 3.º classes “e carga ORTEGA- e Soa logo os logares.. pa SU VR a 
E “cietasbaado Co Bo.  jem21 do corrente, recebe. earda E Ra | “Sentir ld Srs ê io dj: para todos 65 portos 60 ag Buenow*Airos e portos da Chile do Em 16 do janro — Para E 
“8 a ig ra o porto acima nos dias 18 aí Brazil com baldeação, + Em: És  Bougainvile- | 
Telephone 685 | Ea da e aaa 22 ge = GEE infanta jas, id et sa Recebe passageiros de 1.º,2º: 03. clagséo: 0 Havre, UA 
| EE À so fe agentos | que 9. si GIO pe» “Trátacia. com ns enentes REL? des eo ei hits de'3.º lasso para, a ; Para: carpa, padsagonh 8 nugescier coa 
E : paia e vio Io Ga Frota. dd + . mentos: tratasse com. os ' tapamtos Goran 
[es CENIS asi DR dono dichoo, * Blackett & Magalhães so Pinto & Sotto Mayor | Ese, 385800 . “eu, [Om Portugal, 
a Hamburgo E Telaphoja, 438 | Rua! ta Reboleira, EE Secção faritima | “|Gom) toir Maritimo Franço- P tu ais, ? 
ê Em 30 à a tj : p 0 pm r 
MONT ROSE heim Una! | RE Telephone, : 2164 Rthon da Liberdade, 28, 2. tea datado E “Limitada 
"Recebendo carga a frete corriso para New- York Dina- DEPUiÇOS muitipans Ea lo “ERAS nim | de Portugal: E SUCCESSEUR DE so: A 


vea,-Finlandia, Noruega, Suocia, etc. 


Kendall, Pinto Basto & 0.º, Limitada 


Ri die DOCS ger Diogo Joaquim. de Mattos. 


co Ro lonteiado 


Malaga VAR Barco 


mi o o E e Do a 


sumir  enercia Curante as horas consitera-|B 


E e) ia) 1a, Colto Marselha 6 Gen- “A Dizemos W'estes Servigos EIA ãos os do E Telephone, 470" * End, tel ANAVIGAHON Corto ; No, Porto. Em: Lisboa. | | 
| “MONT BLANC. neiro. - | vae com trasbordo para 08. enrs. . consumiiores de. energia, elecfrira pa-|B' E Ou aos seus correspondentes: na provincias R Nova “Alfandega, 7] Rua da Prata, Bl e pc 
Ê | pontosdo Mediterraneo ale Bira usos, Incustrizes, -que, do. conformidade | É ioti 14 n re Ttifone 1620 | tépione trt 0 
[E A “ Tyante. com -o seu-contratr, não. lhes: é licito con- “X N N KL Ê KE Ren REI 
Rr “4 ! 


força motrizicu iluminação, pelo que estes no em = essere à. , 
Serviços-esperam. que 0s snFs. consumidores : E Para mais esclarecimentos. dirigir-se aos agentos BOSS lo “69 | go. A. fEiiy de, fevereiro o paqrete | » 

reconheçam -a necessitade-de cooperar por wóea 7 | 
esse meio para,a; manutenção q Aarimaa: 
te da sóis REA | o ndo » 08º 


“ Telóphono Lire mn Tea Res 


| 8 “o. idas ce ara maxima, as quaos, | E pd O Para Gothermburo PEC ada E Rat “Ep Zi 
| moer pm 88 +] Rouen + Dia sara Cit ir RR] HOLLANDSCHE LLOYD] gem 
kn |- E a pics Em irá dezonbro ou yr he pr N portos da Suecia, | VE ES NR 4 « Portugais, Limitada 
Es | x ejaneiro. .. as. | às: IB - levandocarga afre- À O E =|) ER] E | 
VI EDE RoveN| Em 24 de ja] RESTA À em favordiro =! eo Rdo o RUaR ruCASR RO tochicido ts DR | ol de | “(Mala Real Hollandeza) a E cel  suCCESsEUR DE 
po neiro. “>| Março , do PROD TETE ri HS Pr 24 | 7 ABD; | ano, did é DIOGO JOA VIM DE MA 
e | | gamblque. RE RRR (RR observância” eserupulisa” éste ho. À Ham o as | lil ia h| - g va | “Pts, coro enbire | Em CRREA dp pe ai 
| a é so om fg rario por parte dos snrs. industriaes depen- | k Iubooh * Pê: diz Eudes cid | ; 
Ro É “Recebe carga e passageiros | po a dem ram ente, a-continuação. do forne-| E a fretos co Pa À RP Po ess) Para: Pernambuco, Bahia; Rio'de!Ja-iÀ. nz Rua da Prata, o frna. tda a | 
e a (oimento. requiôra do. 'enorgieyblecírica para | correncias "Cr, is Rib Pra RE aR |neiro, Santos, Montevideue Buenos-Aires; À - 
À . 


E Tioyd Royai Belge | 


— OATALONER 


“à ; 


ervell a Knudsen | ZEELANDIA . | =] 
[a 41 e do “Forréiro: 'da Allan dega , as e A 19 do março - o-novo' gi al o Sucieté Les. Arturo | 


| o . A E | É Ê 7 as: RR is t e o: 
“qr | E gg 2 LEPHONE, s17 A BB REP] PR mis 


Anvers 


o Ae eine | 


Ed 


fi 


. 
E 


| 
| 
| 
| 


ds 


E de já) Rio do Janeiro, Santos 
INPIER E O. E pato Bia 


E ag POR 


da: E A Ei 


am 
sa 
Rs 


VE TESE RES 3% 


| na b a SE 3 Para: 'Bordeajiz: E b 

o tece A carga e passageiros de 1 classe. Ê fo AS A Este AL DE' GELO EEE Dan ie — nt E Ee e o “vapor na AULOIS” UM | 

E E: RUCTAS a x | tg | o: 

Ke Hal, Pinto Basto 8 E. E) DR ça PA “o mei TT TT A Vapéros só paracoaça | Mirna À 

ken - - Tem/ em todas as. épocas do anno fructas| n |: do favereiro. 0" vapor Ra Bi E “Pare a ROUEN | ; 

— Vapora sabio Ea] cl fd ii] AMSTELLAND | | covpertros E 

“E ET, Em E . Vapor ' | | apor em 15 do) “H 

- E no ' | im procadonias, UH tas due e a pa o checar a Rouen Londros IP : es sahe em EE Si ni | | SIND. o aos oa d ia a | 

ER ara open aúen ES LEIS E E nvors T'q crrent | Para passo ns, car Fa e mato se areci. SE eee VA = 4 
— A RHONE |, “Em/25 de ja: 4, R. Primeiro de Março, 4 À sê À OREY, ANTUNES BICA LS “Ari 

Beja Rortoga Ea e neiro, “ator E apdereio telegraphico FRUCTAGEL Be | o s AGENTES sit A AE rica. DEITE 


me. 


E E 


8 E Correio CAIXA 673 No Porto. RE Em Lisboa 


Londr: ros , deegrento a) DR ME “RIO DE JAN: EIRO gi! t. Pinto Vasconcellos, Le da EiLargo S. Domingos; 62, 1º P. Duque da Terceira, 4 ar BOLAMA a  sabir de Leixõos 
orrido * pata todos os E | 5 Telephone, , 1870 releghonts 4150,1 3) da e rh carga para todos os ti 


RR socio FABRCA DE PAPEIS LISBOA E PORTO 4 | prado ala 


stol Newport E PELA | nd Loanda, com excepção dos da Guin 
E stol 6 carga sudo Sto a Em 25. te ja PARA. FORRAR CASAS, : VA aura Sá da a sebos 2.º e aged 746 as menores de Cebo. Verde. RA do 
a) ido para todos os j gamer. neiro: E — DE — mma | 7 cad co 


SEI 


DO 
- 
ss, 
ud Co. 


As fragatas. carta ao no rio meio 


Cane Franco Pro 


“AR DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICILIOS | HE 
am Aos“ preph” áeguintos, Tabhilito cárreco: | Hg 
' Jada 15 kilos (1 arroba), Esc..... 1880  1$800 réis 
1" Cada 00 RHOSZ ESC: . 44 4.5... 4. 72$00 “728000 réis | 


tom R CEE EAR Rip =] I8 e 19 do corrente. * 

ses ostume. Antonio Cardoso da Rocha - |. 

«E Ú E e e Carreiros—FOZ DO ni ; 3 NESSE SERCRIE JE e SENENIDE 3 LIMITADA = Campanha re Foca é P 
) Para Esclarecimentos dirigir aos agêntes: 14 Esta e variado sortido. de novidades em | Ps 64 —Rua (O) Santa Catharina-104 Sucursal, sá Ed a 
arte todos os genêros e preços, tanto de. fabrico | bd “PO TO tei no Porto. Eis 

Rendal, Pinto Basto 8 E. b. da desta casa como das principaes fabricas estran- ER if 0) exo Tolo l <q gn NAVALE a ” -Pelephone,1963 Rua Nova ca Alfandega, 34,º 1: ; 

- l|geiras | E End. telég: .- o =Télet, 21808 | 

ER | “Enviam-se amostras francas de porte *. BRANCO DA RHODEZIA (typo “dente de cavallo"”) de fina: 03 E Estaleiros € em Villa d o d TRANSPORTES, MARÍTIMOS 
73 ; Rua do Infante D. Henrique, 2. o EA UNICO DEPOSITO NO PORTO - e A Rad ao dai “Santo Antão”. 2 so RAE 4 E ESTADO 

as, Ea mi E | t h L = | - == 
Ta TELEPHONE, 470 .. E po ED meo mo d pe dor “Caledonier” do Lê E, App ne | tas gre pai di dam, pa Par E h A p 
e e os a - 893 barcações de pesca, -comprehendendo to= a O FUmha 

SEIVÍÇOS Municipags de faz € Fira Fabrica de motores electricos se VINAGRE & BORGES, L” 4 PE pagar re Eita ar Marais 
g Praça de Carlos “Alberto, TI—PORTO - - Jifazicos, i nam Es Telegrammas. AGRE — Rita Sampaio Bruno nº 0-1 PORTO ge] caldeiras ou motor. - em Leixões: em Par. | 
Enio reiduoção -no. preço do- COKE cm ynamos DESCE aCaE ECC datada 'S. JORGE. 
IH: 


Fes, Bt; | 


EMP ME mare VEM ESMP PANÇSENDE mad 
Construoção nacional “garantida 
Rendimento maximo | 


| 

| “vapor “Astarter de jtrreisres entrado 1 eae 5 «Biz da Nova Alfandega, fl, JS 
ee | 
| Pos 80 qgarantido—Pagamento | no acto da entrega es Consumo minimo - Pasenvolve 0 calor. e Gura em uma noite | 


1: ) e Es Pata io iblorinabdes,tratá-so com o ag ut é 
(Ge | io cAginando Onda 


-em-3] de dezembro de 1921 . (: 
Temperatura medi “Previzem-se os recebedores - para. tomanho, Pai ra -. rd to 


; Tosses, Rheumatismos, Pontadas, etc, | ni e ano o achasm depositadas e cada, de ferro O vapor “MIRAMAR” a saht 


=D []]D]DDD——— , ositadas em barca) ro 
As. encommentas acceitam-se no. escriptorio, Praça. de Carlos ELECTRO MODERN À, És] Modo de usar—R' suficientes applicar o Thoralbçaná sobre à parto [O Douro... no dia 20 do corrente, accolta si 


| 


Alberto cu na Fabrica co G =. ida, tend idad g Os agentes do vapor a e É MP TAG ga. a fretes rê e 
no por telephone. o baz, verbalmente, por escripto pu-mes Rua de Camões, 202-—PORTO—Telenheno 3 | ossdêsitos o = fa ERÊ pe ri bn a Enio a par o —-W STUVE & | C es “Nu Pi pião | 
Porto E a mo - es 
Reto 17 de julho de 1921, TELEPHONE, 1795 !A' venda nas principaes casas d'este artigo “E uma caix | nes Clres & 6. ii É 


Uma caixa, 2 fr. 50. em todas as pharmacias do mundo  * Rua do Mousinho da Silveira, 72, 2.3: “H» “Rua Infante D. Henrik u 3. 
que. 


De “ 
o + 

Po Por ci: a É ques, | da E k E: . 
O CS £ ais e” = ar o. PÁ nd “ A alo mi dos ” . pe . as “ A k. E al, ds & o. a E Es = E Ê á o do al á - E Es 


